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Novo Regulamento Eleitoral 
Interno do PS Abre Polêmica

Grandiosa foi a queima de fogos no Reveillon do Re-
sort Monte das Oliveiras, bem como lotação completa, 
gastronomia típica, muita alegria e muita animação. Tra-
zemos esta reportagem, a ultima festa na Provedoria com 
seu churrasco, a coluna Mundos ao Mundo do jornalista 
Albino Castro, a coluna Portugal Desportivo do radialista 
Martins Araujo e outros assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
O Sucesso do Reveillon

No Resort Monte das Oliveiras

Família Vieira em festa

Noite de Gala na Casa das Beiras, onde a família Vieira 
comemorou 60 anos de Brasil. Na foto, o cantor Mário 

Simões, grande incentivador desta festa, brindando o suces-
so da família Vieira ao lado do João, Antônio, Comendador 
Manuel Viera e seu filho Marcelo. Detalhes na págs. 8 e 9

Domingo de festa para à família Poveira que comemo-
rou 86º aniversário, da querida Casa dos Poveiros De-

talhes na página 10

Festa Portuguesa no C.R.
Português  de Jacarepaguá

Show de bola, a Festa Portuguesa no Clube Recreativo 
Português de Jacarepaguá. Num destaque especial do 

evento, o Presidente Olivério Carvalho, Manuel Cardoso 
Claudio Santos e amigos. Detalhes na pág. 19

Casa dos Poveiros festejou SEU ​
86º aniversário de fundação ​

Esta controvérsia resul-
tou da aprovação, durante a 
reunião da Comissão Nacio-
nal do PS, de alterações ao 
regulamento interno deste 
partido - alterações que me-
receram apenas três votos 
contra: Fonseca Ferreira, 
David Santos e Pedro Caeta-
no, elementos que estiveram 
ligados à anterior direção de  
Antônio Seguro.

Em março de 2012, na 
sequência de uma revisão 
aos estatutos do PS, a dire-
ção  abriu a possibilidade de 
haver eleições diretas numa 
determinada concelhia quan-
do existisse mais do que um 
candidato socialista a presi-
dente de câmara. Já em rela-
ção aos deputados à Assem-
bléia da República, o anterior 
regulamento previa também 
a possibilidade de “diretas” 
nas federações caso fos-
se necessário votar listas 
em alternativa, tendo cada 

uma delas de ser “subscrita 
cumulativamente por 10% 
dos militantes da federação, 
um terço dos membros da 
Comissão Política da Fede-
ração e com observância 
dos critérios formulados pela 
Comissão Política Nacional”.

Agora, de acordo com a 
nova formulação do regula-
mento interno do PS, a de-

signação para cargos políti-
cos compete “à Assembléia 
Geral da seção de residên-
cia, relativamente aos candi-
datos às assembléias de fre-
guesia; à Comissão Política 
Concelhia, quando se trate 
de cargos de âmbito conce-
lhio; à Comissão Política da 
Federação Distrital, quando 
se trate de cargos de âmbito 

distrital; à Comissão Políti-
ca da Federação Regional, 
quando se trate de cargos de 
âmbito regional; e à Comis-
são Política Nacional, quan-
do se trate de cargos de âm-
bito nacional ou europeu”.                                                        
“As designações do primeiro 
candidato a cada Assem-
bléia de Freguesia bem 
como do candidato à presi-
dência de Câmara Municipal 
são ratificadas respectiva-
mente, pela Comissão Polí-
tica e pela Comissão Políti-
ca da Federação”. 

No novo regulamento, 
porém, salvaguarda-se a 
realização de eleições pri-
márias para escolha de can-
didatos a titulares de cargos 
políticos nos termos e condi-
ções estabelecidos em regu-
lamento, por deliberação da 
Comissão Política Nacional, 
por sua iniciativa ou a solici-
tação das correspondentes 
estruturas do partido”.

As alterações anuncia-
das pelo Governo em maté-
ria de exames e provas de 
aferição no ensino básico 
foram muito criticadas por 
Marques Mendes: “O que 
está a acontecer em ma-
téria de Educação é muito 
preocupante. Considero glo-
balmente equilibrado este 
Governo, mas o ministro da 
Educação é uma exceção, 
tem um grande potencial 
para a asneira”, acrescen-
tou, criticando o fato de as 
medidas terem sido anun-
ciadas pelo Ministério de 

‘O Ministro da Educação tem um
Grande Potencial para a Asneira’

Tiago Brandão Rodrigues 
“sem estudos nem deba-
tes”e no dia a seguir ao Con-
selho Nacional de Educação 
ter-se pronunciado a favor 

dos exames.
“Já se sabia que não ia 

haver exames no 4º ano e 
agora fica a saber-se que 
não vai haver no 6º ano. 
E toma-se esta decisão a 
meio do ano letivo, para 
aplicar já, o que é uma falta 
de respeito por professores 
e diretores de escolas”, sa-
lientou, sugerindo que esta 
é uma tarefa para o próximo 
Presidente da República: 
“Tentar um pacto de regime 
entre partidos em matéria 
de Educação”, de forma a 
dar estabilidade ao setor. 

Várias empresas do setor 
empresarial do Estado con-
tatadas pela Lusa continuam 
sem saber como vão pagar as 
férias este ano, afirmando o 
Ministério das Finanças que “a 
questão está a ser estudada”. 
Este ano, os trabalhadores do 
setor público vão ver os cortes 
aplicados aos salários desde 
2011 reduzidos gradualmente 
a cada trimestre, voltando a 
receber o ordenado por inteiro 
a partir de outubro. Isto signifi-
ca que o montante a receber 
no subsídio de férias vai de-
pender do trimestre em que é 
pago, o que, no caso da maio-
ria dos funcionários públicos, 
de acordo com a lei geral do 
trabalho em funções públicas, 
é em junho. Assim, os traba-
lhadores da função pública 
receberão o subsídio de férias 
ainda com um corte de 40%, 
uma vez que no segundo tri-
mestre o Governo prevê uma 
reversão da redução remune-
ratória de 60%. No entanto, no 
setor empresarial do Estado, 
onde os trabalhadores tam-
bém estão sujeitos a cortes 
salariais mas dependentes de 
acordos coletivos de empresa, 
o subsídio de férias a receber 
poderá variar conforme a al-
tura do ano em que o traba-
lhador tirar as férias, gerando 
desigualdades entre os traba-
lhadores e entre as empresas. 

Os portugueses pagaram 
2,1% pelos novos créditos 
à habitação, em Novembro. 
Trata-se do valor mais baixo 
de sempre.

A elevada liquidez da 
banca da zona euro, que 
afeta também Portugal, está 
a ser conseguida graças ao 
programa de compra de ati-
vos do BCE; com mais di-
nheiro disponível, os bancos 
não precisam de exigir juros 
altos como fonte de financia-
mento e os custos para os 
clientes cae

. Os dados de novembro 
do ano passado significam 

Crédito à Habitação está Cada
vez mais Barato em Portugal

a nona queda mensal con-
secutiva nos juros do crédi-
to à habitação em Portugal, 
em linha com o alívio nas 
Euribor. As taxas a 3, 6 e 9 

meses chegaram a valores 
negativos no ano passado e 
as taxas a um ano poderão 
seguir o mesmo caminho 
este ano.

Empresas do Estado 
continuam sem Saber 
como vão Pagar as 
Férias em 2016

Um grupo de 150 suiniculto-
res concentrou-se junto à base 
do Intermarché, em Alcanena, 
para protestar contra a promo-
ção de 50% no preço da carne.                                                                                                      
O grupo só desmobilizou já 
de madrugada, depois de a 
administração do Intermar-
ché ter mostrado sinais de 
abertura para negociar. Até 
perceberem estes sinais, os 
suinicultores mostraram inten-
ção de continuar a bloquear a 
saída de veículos desta base 
em Alcanena.Uma reunião 
com a administração ficou 
marcada para sexta-feira.                                                                                                
De acordo com a imprensa na-
cional, a concentração ficou 
marcada por alguns momen-
tos de grande tensão. Um 
grupo chegou a apedrejar 
um veiculo espanhol.                                                                                                                                       

A situação é “tão grave” 
que se têm repetido os mais 
variados ações e chamadas 
de atenção. “Temos protesta-
do, mas também temos feito 
campanhas de sensibilização: 
uma delas foi oferecer carne 
de porco grelhada no Parque 
das Nações. São iniciativas 
que vão continuar a acon-
tecer”, avisa Vítor Menino.                                                                                                                                   
Está em causa grande parte 
do setor, são 40% das ex-
plorações que estão em ris-
co de fechar. Uma situação 
que pode liquidar 200 mil 
postos de trabalho. Apesar 
de Portugal ser deficitário na 
produção de carne de porco, 
mesmo assim, os suiniculto-
res portugueses têm sentido 
grandes dificuldades em es-
coar o que produzem. 

Suinicultores Bloqueiam Base do
Intermarché e alertam para Colapso do Setor

Imperdível no Arouca!
A Força Infinita do Fado

Consulado Geral de Por-
tugal do Rio de Janeiro, 

numa parceria com o Arouca 
Barra Clube, estará fazendo 
o pré-lançamento do Livro 
“Maria Alcina a Força Infinita 
do Fado”, de autoria do jor-
nalista luso-brasileiro Ígor Lo-
pes. A comunidade portugue-
sa e luso-brasileira não pode 
deixar de prestigiar esta linda 
festa que será realizada no 
dia 28 de Janeiro, a par-
tir das 19 horas na sede 
do Arouca Barra Clube 
na Barra da Tijuca.

A presença dos Convidados deverão Confirmadas
Junto aos telefones (21) 3016-2985 (21) 3325-3366.

Festa de Reis da Casa do Benfica

Belíssima festa, realizada pela Casa do Benfica do RJ, 
na Casa das Beiras, a tradicional Festa de Reis com a 

apresentação de cânticos de Reis nas mesas e sopa de vi-
nho (cavalo cansado). Detalhes na pág. 22

PRÓXIMO DOMINGO DIA 17 REINAUGURAÇÃO
DO NOVO SALÃO DA CASA DO PORTO

CONVÍVIO SOCIAL FEIRENSE DETALHES NA PÁG 18

ALMOÇO TRANSMONTANO     DETALHES NA PÁG 18
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COLUNA
Dr. Victor Massena

As transições 
brasileiras

Todos os processos de maturação da nação brasileira 
se deram com pouquíssimo derramamento de sangue. Ve-
jamos pormenorizadamente. Quando Cabral aqui chegou, 
não teve que fazer como Vasco da Gama na costa do Ín-
dico, quando guerreou. Quando os portugueses iniciaram 
na penetração do continente, apesar dos conflitos com os 
indígenas nada se comparou com as batalhas travadas 
pelos espanhóis na América hispânica. Guerra e sangue, 
violência e subjugação, estas foram as tônicas da coloniza-
ção dos nossos vizinhos. Mesmo quando Estácio de Sá, ou 
com os Tamoios, antropófagos, ou mesmo com Villegag-
non, nada se compara por exemplo com as lutas ocorridas 
na guerra de Angola, séculos depois, em que portugueses 
e africanos travavam uma luta sofrida e inglória, a marcar 
para sempre a história do declínio do Império Português. 
O Tratado de Tordesilhas, foi um arranjo. O uti possidetis 
de Alexandre de Gusmão importou casais açorianos que 
colonizaram o sul brasileiro, sem guerras. Porto Alegre, ou 
Porto dos Casais, serviu para demarcar nossas fronteiras, 
em oposição aos mesmos vizinhos supracitados. A colo-
nização, embora violentamente escravocrata, não tinha 
um aspecto de conflito entre partes, mas sim de vergonha 
moral. A própria abolição se deu de valor em valor, com 
as leis de Euzébio de Queiroz, do ventre livre, da maior 
idade e, por fim, da própria lei áurea. Quando esta última 
foi assinada, existiam somente 700 mil escravos no Bra-
sil. A inconfidência mineira circunscrita ficou ao pescoço 
de Tiradentes, sem batalhas ou sublevações. A indepen-
dência nunca saiu do quadrado pai João, filho Pedro, ma-
çonaria e meia dúzia de cabeças pensantes. A história do 
corneteiro de 2 de julho, último pé português na Bahia, se 
resumiu numa pequena batalha a ser lembrada por pou-
cos. A chegada e a partida d’El Rey, o grande enganador 
de Napoleão, ocorreu com festa e tristeza, nada mais. A 
grande exceção, e por incrível que pareça, aconteceu no 
longo reinado de Pedro II, com a Guerra do Paraguai. Foi 
o único momento na história do Brasil, onde realmente o 
sangue correu das veias brasileiras. E isto por um simples 
motivo: Pedro de Alcântara, filho. Nosso ponto fora da cur-
va, nosso orgulho na história. Ele fez da guerra um ideal de 
valor moral, um exercício de idealização de América Lati-
na, inspirada na mais alta casta de monarcas europeus, os 
Habsburgos. Tinha receio que o continente sulamericano 
se transformasse numa militar caudilhesca plataforma de 
brutucus, o que infelizmente aconteceu, quando tivemos 
quase 70 anos de governos oligárquicos até a revolução 
de 30. Mesmo a revolta tenentista de Copacabana, mesmo 
os 15 anos de insufrágio getulista, tudo sempre foi arran-
jado com pouco derramamento de sangue. E o que dizer 
da proclamação da república? Diferentemente de Portugal 
e o regicídio, tudo não passou de um desfile no Campo 
de Santana impopular com um marechal dispneico. Sem 
guerras ou derramamento de sangue. E a nossa tão glo-
riosa jamboquiana força expedicionária brasileira? Segun-
da guerra, aliás, que custamos a entrar, já que Gegê era 
meio integralista. Fazia mais jus a um Franco do que a um 
Lacerda. Pelo menos antes de vestir a camisa do traba-
lhismo. Acabou cometendo violência a si mesmo, deixan-
do este mundo por meio de “forças ocultas”. Nesta mesma 
segunda guerra, nossos bravos soldados nem de perto 
chegaram ao comprometimento dos nossos vizinhos da 
América do norte, em matéria de quantitativo. E 64? E o 
AI-5? Violência sim, mas não entre países, e sim interna, 
sofrida, ditatorial, autoritária. Que país é este, já cantava 
Renato Russo...um país construído com pouco derrama-
mento de sangue. Com muito sofrimento, sim, mas poucas 
guerras. Dentro de todo este cenário fica a sensação de 
que pouco sabemos o que é ter que reconstruir, de que não 
somos sérios, ou que não podemos participar dos grandes 
conflitos mundiais, pela nossa pouca tradição na batalha. 
Mas ninguém percebe que nascemos de um povo de bom 
coração, de coração lusitano, com humilde tempero africa-
no, intuitivamente indígena. Que temos de tudo, que tudo 
que se planta cresce, que há espaço, que respiramos pelo 
mundo, que inundamos este mesmo mundo de água doce, 
que reafirmamos que vale mais a pena a vida que a morte, 
pois temos lindas mulheres, belíssimas praias, povo ale-
gre, faceiro, versátil, inteligente, adaptável, criativo e que 
temos tanto, que sobra muito mais do que toda a túnica da 
capa que poderia vestir todos os corpos de nossos cida-
dãos. Nas guerras, fica o pensamento: o imaturo morre por 
uma causa, o maduro, sofre silenciosamente por ela.  

Pequenos confrades da fogaça vestem-se 
de cortiça para divulgar um doce
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joaquim marques 
mendes

Benvinda 
Maria

Renato Barros tem nove 
anos, esta  no 4.º ano, e sabe 
a história da fogaça da Feira. 
Já lá vão 5 séculos. “Há mui-
tos anos, apareceu a peste e 
as pessoas foram falar com os 
condes. Falaram com uma ve-
lhinha que fazia um pão doce, 
ela foi à missa e deu a fogaça 
a S. Sebastião. Passados al-
guns anos, a peste voltou e os 
condes decidiram que sempre, 
nos dias 20 de Janeiro, se ofe-
recia a fogaça para a peste não 
voltar”, conta. Renato e mais 
47 crianças, dos três aos 11 
anos, da Escola Básica do Fa-
rinheiro, em Fornos, são ago-
ra escudeiros da Confraria da 
Fogaça da Feira. Uma estréia 
que  aconteceu no salão nobre 
do castelo da Feira, durante o 
único dia do ano em que a fo-
gaça feirense é cozida no forno 
desse castelo. As 48 crianças 
vestiam réplicas dos fatos dos 
confrades adultos feitas em 
cortiça, material nobre do mu-
nicípio que detém o estatuto de 
líder mundial da transformação 
da casca do sobreiro. Até mes-
mo o chapéu em forma de fo-
gaça é de cortiça. Um dia em 
grande e com promessas para 
cumprir: divulgar, proteger e 
defender o pão doce típico de 
Santa Maria da Feira – e que 
a 20 de Janeiro é transportado 
por meninas vestidas de bran-
co e oferecido, numa cerimônia 
religiosa, a S. Sebastião.

Leonor Assunção, de nove 
anos, sabe a responsabilidade 
que tem em cima dos ombros. 
No seu traje de escoteira, de-
pois da entronização, confessa 
que é importante defender a 
genuína fogaça. “Aprendi vá-
rias coisas que não sabia e é 
uma experiência divertida. E é 

com muito orgulho que temos 
de divulgar a fogaça”, diz. E as 
fogaças saem quentes do for-
no do castelo. Uma vez mais, 
os produtores locais juntam-
se para mostrar com as mãos 
que manter a receita e respei-
tar as técnicas de confecção 
são princípios inabaláveis.

Os meninos-escoteiros 
não têm apenas a missão de 
divulgar a fogaça. Na escola, 
na freguesia de Fornos, são 
donos da empresa Far&Quei-
jo que produz kits de lanches 
saudáveis com queijos e foga-
ça. O invólucro é de cortiça e 
tem a forma do castelo. Trata-
se de um projeto que observa  
competências de cidadania 
e prepara os mais pequenos, 
do pré-escolar e 1.º ciclo, para 
uma visão alargada de dife-
rentes realidades. E iniciativa 
é coisa que não lhes falta. O 
repto para entrar na confraria 
partiu da própria escola.

Cristina Silva, coordena-
dora da escola, garante que 
entusiasmo não falta e que os 
alunos “reagiram muito bem” 
aos desafios. “Trabalhamos os 
valores, o empenho, a inova-
ção. Tentamos preservar tudo 
o que é de valor da nossa ter-
ra”, diz, sublinhando que sem 
o trabalho de equipe nada se-
ria possível. O presidente da 
Câmara da Feira, Emídio Sou-
sa, está satisfeito com esta 
passagem de testemunho aos 
mais novos, com a utilização 
da cortiça nos trajes, com 
esta junção de uma “tradição 
secular à modernidade”. E o 
mestre da confraria, Joaquim 
Gonçalves, também está con-
tente. “É uma forma de per-
petuar um voto”. E avisou os 
mais pequenos: “Vocês agora 

têm uma grande responsabili-
dade”. Eles sabem disso.

A Festa das Fogaceiras 
acontece a 20 de Janeiro, 
feriado municipal, mas o pro-
grama cultural associado à 
festividade já arrancou e ter-
mina no final do mês. Ao todo, 
26 eventos que celebram a 
mais antiga e simbólica fes-
ta feirense. Na sexta-feira, é 
inaugurada a exposição 70 
Cavaquinhos, 70 Artistas, 
uma reinvenção do instru-
mento português. Nesse dia, 
o projeto musical MusicOrba, 
que junta os pianistas Ri-
cardo Vieira, da Feira, e To-
mohiro Hatta, do Japão. Júlio 
Pereira, o homem dos 7 ins-
trumentos, é no sábado para 
um espetáculo no  cineteatro 
às 22h. No domingo, a sopra-
no Catarina Vita canta música 
clássica e lírica, acompanha-
da pelo quarteto de cordas 
Opus Quatro, na capela do 
castelo da Feira às 17. 

O programa prossegue 
com uma estreia mundial 
de Symphonic Clapton a 23 

de Janeiro no Europarque às 
21h30. Uma banda de rock, 
a Clapton’s Addiction, a única 
banda portuguesa de tributo a 
Eric Clapton, as quatro bandas 
filarmônicas da Feira, e 250 
músicos juntam-se para um tri-
buto inédito ao compositor Eric 
Clapton. Rita, Sid e Simão são 
os Shared Files e tocam no 
dia 27, às 21h30. A 29, no ci-
neteatro, estão os Aurora para 
apresentar o seu primeiro EP 
num concerto marcado para 
as 21h30. Os museus também 
têm propostas. No Museu de 
Santa Maria de Lamas, crian-
ças e seniores têm uma ofici-
na de expressão plástica com 
a fogaça no centro das aten-
ções. No Museu Convento dos 
Lóios, há visitas e uma oficina 
para os visitantes conhecerem 
a história e os símbolos da 
Festa das Fogaceiras. Além 
disso, os mais pequenos dos 
jardins-de-infância podem as-
sistir, nas suas escolas, à peça 
O Mago das Guimbras e a His-
tória das Fogaceiras, protago-
nizada pelo Teatro em Caixa.

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
2016, 23 E 24 DE JANEIRO

Financiamento do Estado aos colégios 
está garantido por mais dois anos

O Ministério da Educa-
ção (ME) indicou nesta se-
gunda-feira, em respostas 
ao PÚBLICO, que “está a 
estudar o redimensiona-
mento da rede do ensino 
particular e cooperativo, 
abrangida actualmente por 
contratos de associação, no 
sentindo de uma maior ra-
cionalização”, mas assegu-
rou que garantirá “os com-
promissos já assumidos” no 
âmbito do financiamento do 
Estado aos colégios. Este 
estará assim garantido por 
mais dois anos lectivos, 
conforme estipulado pelo 
anterior Governo.

Foi uma das alterações 
concretizadas já em final 
de mandato. O financia-
mento, que era anual, pas-
sou a ser atribuídos por 
três anos, sendo também, 
pela primeira vez, os con-
tratos atribuídos por con-
curso, um procedimento 
que foi concluído em Agos-
to e no qual foram garan-
tidas verbas a 651 turmas 
de 81 estabelecimentos do 
ensino particular. Por cada 
turma com contrato de asso-
ciação, nas quais tem de ser 
assegurado ensino gratuito, 
os colégios recebem, anual-
mente, 80.500 euros.

A concurso foram colo-
cadas apenas turmas do 
5.º, 7.º e 10.º anos, que cor-
respondem ao início do 2.º 
e 3.º ciclo e do ensino se-
cundário. Para além destas, 
existem mais cerca de 1100, 
de outros anos escolares, 
abrangendo no total cerca 
de 50 mil alunos. O ME indi-
cou que assegurará também 
“a continuação dos ciclos de 
estudos iniciados” pelos alu-
nos abrangidos pelos con-
tratos de associação.

O PÚBLICO questionou 
o ME sobre o futuro dos 
contratos de associação a 
propósito dos dois projectos 
de resolução apresentados 
no parlamento pelo Bloco 
de Esquerda (BE) e pelo 
PCP com vista à redução 
do financiamento do Estado 
aos colégios. A votação es-
tava prevista para sexta-fei-
ra passada, mas foi adiada 
por 15 dias, por solicitação 
dos partidos proponentes, 
de modo a que consigam 
elaborar “um texto que pos-
sa ser aprovado” pelo Parla-
mento, indicou ao PÚBLICO 
a deputada do BE, Joana 
Mortágua.

“O objectivo é o de con-
seguirmos acertar um texto 
que, sem desvirtuar os ob-
jectivos patentes em ambos 
os projectos, possa recolher 
o apoio do PS”, que é a con-
dição para ser aprovado na 
Assembleia da República, 
explicitou. Segundo o depu-
tado do PCP, Miguel Tiago, 
o grupo parlamentar do PS 
terá “mostrado disponibi-
lidade para se pronunciar 

sobre os contratos de as-
sociação, mas não exacta-
mente o que propusemos”. 
“Por isso vamos, nós e o 
BE, tentar chegar a um tex-
to único que possa ter mais 
apoio parlamentar”, acres-
centou.

O PÚBLICO tentou, sem 
êxito, obter um comentário 
por parte do grupo parla-
mentar do PS. Tanto o BE 
como o PCP propuseram 
que o parlamento recomen-
de ao Governo a extinção 
dos contratos de associa-
ção nas zonas onde exis-
tam escolas públicas com 
capacidade para acolher 
alunos, de modo a evitar 
mais “esbanjamento” de 
fundos públicos. O BE pro-
põe que essa extinção seja 
feita “progressivamente”, já 
o PCP advoga que o fim do 
financiamento aos colégios 
nas zonas onde exista ofer-
ta pública deverá ocorrer 
já a partir do próximo ano 
lectivo.

Metas curriculares
Os contratos de asso-

ciação foram estabelecidos 

nos anos 80 para assegurar 
ensino gratuito aos alunos 
abrangidos pela escolarida-
de obrigatória nas regiões 
em que não existisse oferta 
pública. Devido à expensão 
da rede pública, há já vários 
anos que o Estado mantém 
o financiamento a colégios 
que estão na vizinhança de 
escolas públicas. Em Junho 
passado, com o anterior 
Governo, foram aprovadas 
alterações ao Estatuto do 
Ensino Particular e Coope-
rativo através das quais o 
financiamento do Estado 
deixou de depender legal-
mente da inexistência de 
oferta pública.

Foi também para garantir 
o apoio do PS, que o PCP 
decidiu alterar o projec-
to de resolução que tinha 
apresentado sobre as me-
tas curriculares no ensino 
básico estabelecidas por 
Nuno Crato. O texto inicial 
recomendava ao Governo 
a sua suspensão imedia-
ta, o que gerou um coro 
de críticas mesmo das as-
sociações de professores 
que sempre contestaram 
as metas. Já o texto final, 
que foi aprovado pelo Par-
lamento na sexta-feira pas-
sada, propõe que se inicie 
um processo de reflexão e 
debate “de modo a que se 
definam objectivos para 
uma real e profunda refor-
ma curricular”. “Para nós 
o fundamental é que se 
mudem os programas e as 
metas, por isso sacrificá-
mos a palavra suspensão, 
porque não obtinha o apoio 
do PS, por recear que as-
sim se criasse um vazio, 
e portanto o projecto não 
seria aprovado”, explicou 
Miguel Tiago.
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Notas.. ...e mais

Marcelo tem o maior Rendimento, Cândido 
é o mais Rico e Belém Omite cargos Sociais

A maior parte dos 10 
candidatos presidenciais 
não conseguiu preencher 
de a declaração de rendi-
mentos, patrimônio e car-
gos sociais que a lei obri-
ga a entregar no Tribunal 
Constitucional. Há falhas 
na descrição dos imóveis 
de que são proprietários, 
na enumeração das apli-
cações financeiras e con-
tas bancárias e descrição 
de cargos sociais em ins-
tituições e entidades pú-
blicas ou empresariais.

A avaliar pelos ren-
dimentos anuais decla-
rados pelos candidatos 
à Presidência da Repú-
blica, trocar a vida atual 
pelo Palácio de Belém 
não compensa financei-
ramente para Marcelo 
Rebelo de Sousa e Antó-
nio Sampaio da Nóvoa. E 
atendendo ao patrimônio 
de Henrique Neto e mui-
to especialmente ao de 
Cândido Ferreira.

Este último, médico e 
antigo presidente da dis-
trital do PS de Leiria, é o 
que reúne o melhor pé-
de-meia no banco. São 
2,936 milhões de euros , 
a que se somam 15 imó-
veis. Em 2014 diz que 
ganhou 94.294 euros.

Apesar disso, Cândido 
não declara carro nem 
barco, mas mantém 910 
ações do Benfica, 30% 
dos 500 mil euros do 
capital da Pombaldeal e 
1275 ações da empresa 
Carvalhal da Urra, onde 

está a investir na cons-
trução de uma adega.

Henrique Neto, entre 
o BCP, Novo Banco, BPI, 
Deutsche Bank e o suíço 
UBS Zurich, o empresá-
rio tem 1,3 milhões de 
euros. O seu patrimônio 
imobiliário é vasto, mas 
a lista não permite que 
se perceba o valor dos 
15 imóveis urbanos que 
tem, sobretudo na Ma-
rinha Grande, mas tam-
bém em Lisboa, Algés, 
Carvalhal e Portimão. 
Neto tem um Mercedes e 
um barco Beneteau. Não 
declara qualquer quota 
em empresas, apenas 
o cargo social no Sport 
Operário Marinhense.

Marcelo Rebelo de 
Sousa ganhou em 2014 
perto de 385 mil euros 
brutos e, além das pou-
panças bancárias,  não 
tem qualquer outro pa-
trimônio – nem mesmo 
casa. A comparação 
com outra declaração 

de 2012, permite perce-
ber que o comentador e 
professor tem mantido 
as poupanças sempre ao 
mesmo nível.

O seu colega de uni-
versidade e agora con-
corrente António Sam-
paio da Nóvoa teve, em 
2014, rendimentos de 
perto de 130 mil euros 
em trabalho dependente 
e independente. Na de-
claração há uma lista de 
patrimônio que herdou, 
entre terrenos, contas 
bancárias, certificados 
de aforro, um carro e até 
um jazigo, mas de que 
tem direito a apenas 3/20 
avos. Tem dois automó-
veis.

Maria de Belém decla-
ra apartamentos na Por-
tela e Vilamoura, assim 
como a sua quinta no Ro-
dízio, em Colares, junto à 
Praia Grande, e um terre-
no na mesma aldeia. Ali-
ás, é na sua morada que 
tem sede a empresa de 

consultoria Priorikey que 
mantém com o marido 
desde 2010, e da qual diz 
ter uma quota de 50%. 
Além dos rendimentos de 
60.601 euros em 2014, 
declara ter 2 carros Hon-
da e 70.408 euros em 
contas à ordem no Novo 
Banco e CGD, a que se 
somam aplicações finan-
ceiras a prazo e PPR de 
134 mil euros.

Mas quando se che-
ga à descrição dos car-
gos sociais dos últimos 2 
anos – que só são obri-
gatórios divulgar no caso 
de serem em instituição 
de direito público ou, se 
forem pagos, em funda-
ções ou associações de 
direito privado – Maria 
de Belém preferiu res-
guardar-se nas entreli-
nhas da lei e escrever: 
“Nenhum cargo social 
dos que exerço é remu-
nerado.”

Em 2014, o profes-
sor Jorge Sequeira diz 
ter ganho 36 mil. Mas 
em 2015 fez investimen-
tos em contas bancárias 
num valor bem superior: 
só no Montepio abriu 4 
contas a prazo no último 
trimestre no valor total de 
58 mil euros, e juntou al-
gumas contas à ordem, 
ficando com um total de 
111.752 euros. Refira-se 
que a maioria das contas 
à ordem não precisavam 
de ser comunicadas por 
serem inferiores a 25 sa-
lários mínimos.

COMÉRCIO LUSO-BRASILEIRO
O comércio entre o Brasil e Portugal no ano passado 

foi uma decepção. Há 10 anos o valor do intercâmbio entre 
os dois países não era tão baixo: o Brasil exportou pro-
dutos no valor de US$ 822,2 milhões e as importações 
ficaram em US$ 809,9 milhões. As vendas para Portugal 
foram sobretudo de petróleo e de soja (25% e 20%, res-
pectivamente). Já as compras foram principalmente de 
azeite (21%) e peças para aviões e helicópteros.

Que tristeza!

ELEIÇÕES
Aproxima-se o dia das eleições para Presidente da 

República em Portugal. Os debates na televisão entre 
candidatos raras vezes saem da monotonia. Um dos que 
assistimos, entre Marcelo Rebelo de Sousa e Sampaio da 
Nóvoa foi mais crispado. Mas uma pergunta do social-de-
mocrata ao ex-reitor da Universidade de Lisboa ficou sem 
resposta: “Por onde andou o senhor todos estes anos que 
ninguém o viu ou ouviu a defender idéias e causas de que 
dependia o futuro e a construção do país?”

Esperamos que na eleição os portugueses acertem na 
escolha para evitar que Portugal se perca entre os “nevo-
eiros” da demagogia.

CASA DOS POVEIROS
Completou mais um aniversário a “Casa dos Poveiros” 

do Rio de Janeiro.  E houve festa e alegria na matriz da 
Rua do Bispo – com a procissão da Senhora da Assunção, 
e danças e cantares da Póvoa do Mar.  Com saudades, os 
poveiros lembraram a sua terra, o Cego de Maio, a Praça 
do Almada, o Casino e a praia, o sargaço e a ronca, as 
mantas de trapos de Terroso e os tapetes de Beiriz, a Ave-
nida Mouzinho da Silveira e a Rua da Junqueira...

PORTO
Lopetegui acabou por ser despedido de treinador do 

Futebol Clube do Porto. O técnico espanhol deixou a equi-
pe a 4 pontos do líder do campeonato e os adeptos “por-
tistas” fazem um balanço negativo dos 18 meses em que 
foi treinador.

RELAÇÕES LUSO-BRASILEIRAS
Depois de um período em que as relações econômicas 

e financeiras entre o Brasil e Portugal saíram do chamado 
“comércio das sobremesas” – e tivemos investimentos re-
cíprocos importantes em alguns setores – uma boa parte 
dessas relações regrediu nos últimos anos. Foi nas tele-
comunicações, nos bancos, no comércio de grandes su-
perfícies, etc.

De repente, voltamos ao que tínhamos antes: a TAP 
(agora fatiada entre acionistas dos dois países); a EDP e a 
GALP; o Banco do Brasil; as empresas representantes de 
vinhos, azeites e conservas – e pouco mais.

As crises, primeiro em Portugal, e, depois, no Brasil, 
afetaram em cheio as relações econômicas e financeiras 
entre os dois países.

Quando parecia que viriam novos negócios e novos 
patamares nas relações entre os dois países, eis que se 
desfizeram planos e investimentos.

ORTOGRAFIA
O novo acordo ortográfico entrou em vigor em 1º de ja-

neiro de 2016. Desde 2009 os países de Língua Portugue-
sa vivem período de transição, em que duas ortografias 
foram permitidas e usadas. Primeiro, isso ia terminar em 
2013; depois, adiou-se o prazo para 2016.

Enquanto isso, tanto em Portugal como no Brasil as 
reações continuam... Cai o hífen, desaparece o acento di-
ferencial, o circunflexo some na palavra “enjôo”? Saber, 
quem há-de?

BOLA DE OURO
A “bola de ouro” foi entregue ao argentino Lionel Messi. 

Teve 41% dos votos, contra 27% de Cristiano Ronaldo e 
8% de Neymar.

É a 5ª. vez que Messi conquista o troféu de melhor 
futebolista do ano.

No campeonato português os “3 grandes” venceram no 
fim de semana e o “Sporting” lidera a classificação geral.

REAL GABINETE
No “blog” de Luiz Nassif, na última 2ª feira, saiu uma 

linda reportagem fotográfica sobre o Real Gabinete. O títu-
lo da reportagem foi “Real Gabinete Português de Leitura: 
o paraíso da língua portuguesa  fica no Brasil”.

Por falar no Real Gabinete, as obras de restauro do 
edifício principal e da reforma do prédio anexo continuam 
e ainda demorarão alguns meses.

ELEITORES
Se o leitor está recenseado, não deixe de votar nos 

Consulados de Portugal nos próximos dias 23 ou 24 de 
janeiro. O voto é importante, uma vez que o país precisa 
de bons governantes e de boas políticas. E o voto é o indi-
cativo para que cheguemos a esse estágio.

RIO – CIDADE OLÍMPICA
No verão o Rio já recebe milhares de turistas. Todos os 

dias circulam pelos lugares mais “charmosos” do Centro 
da cidade: visitam o Real Gabinete e o Centro Cultural do 
Banco do Brasil, rezam na Igreja da Candelária e na Igreja 
da Glória do Outeiro, sobem ao Corcovado e ao Pão de 
Açúcar. Enchem as praias e a orla marítima: Leme, Copa-
cabana, Ipanema, Leblon, Barra, Recreio, Angra...

Daqui a alguns meses realizar-se-ão os “Jogos Olímpi-
cos” – e teremos outro público para admirar o Rio. E mui-
tas coisas para mostrar – com traços portugueses, inclu-
sive. Do “Liceu” ao “Club Ginástico”, do “Vasco da Gama” 
à “Portuguesa”, da “Casa da Vila da Feira” à “Casa de 
Viseu”, da “Confeitaria Colombo” ao “Degrau” e à “Maris-
queira”, do “Adegão” à “Manon”.

FECHO
Todos queremos ver-te feliz. E não podemos perder o 

teu sorriso.

Ex-gestores da PT praticaram “atos que 
não são admissíveis” a “um bom 
chefe de família”

Henrique Granadeiro, Luís Pacheco de Melo 
e Amílcar Morais Pires já foram visados numa 
ação judicial pela Pharol em Outubro no âmbito 
do caso Rioforte. Mas os antigos CEO e CFO da 
PT, Granadeiro e Pacheco de Melo, serão alvo 
de novas acusações, segundo o processo contra 
a Deloitte.  A Pharol “vai processar quem desem-
penhou funções de CEO da PT entre,  Setembro 
de 2010 e Maio de 2013 [Zeinal Bava], e entre 
Maio de 2013 e Setembro de 2014 [Granadeiro], 
e quem desempenhou as funções de CFO de Se-
tembro de 2010 a Agosto de 2014 [Pacheco de 
Melo]”. Segundo a investigação da ex-PT SGPS, 
“a realização dos investimentos em instrumentos 
de dívida foram da responsabilidade direta de 
quem foi exercendo as funções de CEO e CFO 
da autora [ex-PT SGPS]”.E acusa ainda os mes-
mo gestores de terem “violado os estatutos, as 
delegações de poderes e demais regras de go-
verno da sociedade” e praticarem “atos que não 
são admissíveis à luz de qualquer critério de “bo-
nus pater familiae” .
Tribunal dá luz verde à contribuição 
energética

A REN perdeu a sua primeira batalha contra a po-
lêmica contribuição extraordinária sobre o sector ener-
gético, depois de o tribunal arbitral ter decidido, por 
unanimidade, que o tributo não padece de qualquer 
inconstitucionalidade. A sentença admite recurso.
JP Morgan elege Galp como uma das 
petrolíferas européias preferidas

O JP Morgan subiu a recomendação da Galp 
Energia para “overweight” (comprar) e a avaliação 
para 11,20 euros. Para o banco, a Galp está menos 

exposta à queda dos preços do petróleo do que a 
generalidade do setor.
87% dos proprietários já declararam os 
contratos de arrendamento

Até agora estão registrados e ativos nas Finan-
ças 552.201 contratos de arrendamento espalhados 
por todo o país. O número deverá aumentar em Ja-
neiro, com a entrega da declaração anual de rendas.
Auditorias vão passar a dar notas aos 
postos de combustíveis

Do “insuficiente” ao “muito bom”. Os postos 
de combustível em Portugal vão passar a ser 
avaliados, pontuados e classificados em fun-
ção da qualidade dos combustíveis e do ser-
viço prestado aos clientes mas também pelas 
condições de higiene e segurança das infra-es-
truturas.                                                                                            

As novas regras foram aprovadas com a re-
visão da lei de bases do setor petrolífero em 
Agosto, foram alvo de regulamentação pela En-
tidade Nacional para o Mercado de Combustí-
veis e entram em vigor no dia 18 de Janeiro.
Clubes da II Liga fecham acordo de 
3 épocas com o Meo

inShareA Comissão da II Liga de futebol 
acordou a venda dos direitos de televisivos 
com o Meo nas próximas 3 épocas, sendo que 
cada clube vai receber 500 mil euros, segundo 
o presidente da Oliveirense, José Godinho. 

O dirigente, que é também presidente da 
Comissão de clubes da II Liga, admitiu, que “o 
acordo é de 500 mil euros por ano, por cada 
clube, e inclui a venda dos direitos televisivos 
e de publicidade nas costas da camisa”. “Além 
disto, os dois clubes que garantirem a subida 
vão passar a receber 3,5 milhões de euros”, 
acrescentou.
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A Brisa vai manter inal-
terados no próximo ano os 
preços de 91% das 364 
taxas de portagem prati-
cadas nas autoestradas 
que integram a sua con-
cessão, face aos valores 
praticados em 2015.

 Em comunicado en-
viado, a concessionária 
informa que “nos termos 
da legislação em vigor, 
a atualização das tarifas 
praticadas na rede Brisa 
Concessão Rodoviária 
será de 0,24%, o que im-
plica que, em geral, não 
haverá atualização das ta-
xas de portagem cobradas 
aos clientes, em 2016”.

 Apenas serão exce-
ção, e sujeitas a atualiza-
ções, 33 taxas de porta-
gem, que correspondem a 
9% do total das taxas por-
tagem cobradas na rede 
Brisa, refere à empresa.

 A Brisa indica ainda, 
na nota enviada, que pre-
vê realizar obras “para 
melhoria dos níveis de 

serviço prestado, ao nível 
da segurança e conforto 
de quem viaja nas autoes-
tradas”, num investimento 
total da ordem dos 55 mi-
lhões de euros.

 Entre os trabalhos a 
realizar no próximo ano 
destacam-se os alarga-
mentos do sublanço Car-
valhos/Sto. Ovídeo, na A1 
– Autoestrada do Norte, e 
do sublanço Águas San-
tas/Maia, na A4 – Autoes-
trada Porto/Amarante.

 Serão também feitas 
obras nos sublanços Pal-
mela/Marateca, Grândola/
Aljustrel e São Bartolomeu 
de Messines/Paderne, na 
A2 – Autoestrada do Sul, 
bem como no sublanço Al-
vide/Cascais, na A5 – Au-
toestrada de Cascais.

 A Brisa Concessão 
Rodoviária é composta 
por 11 autoestradas, ligan-
do o país de Norte a Sul 
e de Leste a Oeste, num 
total de cerca de 1.100 
quilômetros.

Brisa Mantém Inalterados Preços
De  91% Das Portagens Em 2016

O vice-presi-
dente do Sporting 
Vicente Moura 
está a recuperar 
do enfarte sofrido 
a 15 de dezem-
bro, disse fonte 
próxima do antigo 
presidente do Co-
mitê Olímpico de 
Portugal.

O dirigente es-
teve internado no 
Hospital de San-
ta Cruz, em Car-
naxide, Oeiras, e 
depois transferido 
para o Hospital 
Egas Moniz, em 
Lisboa, onde revela melho-
rias notórias, acrescentou 
a mesma fonte.

Em 16 de dezembro, o 
Sporting tinha dado con-
ta da hospitalização de 
Vicente Moura, após o 
enfarte, indicando que o 
prognóstico era reservado.

José Vicente Moura, de 
78 anos, foi secretário-ad-
junto do COP entre 1984 
e 1988 e eleito vice-pre-
sidente no ciclo olímpico 
que se seguiu, acabando 
por assumir, entre 1990 e 
1993, a presidência do or-
ganismo quando Fernando 
Lima Bello foi designado 
representante português 
no Comitê Olímpico Inter-
nacional.

O Capitão de Mar e 
Guerra da Marinha Portu-
guesa sucedeu, em 1997, 
a Vasco Lynce na lide-
rança do COP, no qual foi 
consecutivamente eleito, 
cumprindo mais quatro 
mandatos, até 2013.

O antigo praticante de 

natação, polo aquático, 
ginástica e basquetebol 
e também ex-presidente 
da Federação Portuguesa 
de Natação, entre 1982 
e 1990, chefiou a mis-
são olímpica portuguesa 
aos Jogos de Los Ange-
les1984.

Em junho de 2005, foi 
condecorado pelo então 
Presidente da República, 
Jorge Sampaio, com o 
grau de comenda da Or-
dem do Infante D. Henri-
que, que distingue serviços 
relevantes a Portugal, no 
país e no estrangeiro, bem 
como serviços na expan-
são da cultura portuguesa, 
sua história e seus valores.

Depois de ter deixa-
do a presidência do COP, 
em abril de 2013, Vicente 
Moura reapareceu no diri-
gismo desportivo ao inte-
grar a direção do Sporting, 
presidida por Bruno de 
Carvalho, como vice-pre-
sidente para as modalida-
des, cargo que desempe-
nha até hoje.

Vicente Moura Recupera De
Enfarte Sofrido Em Dezembro

A conclusão das obras 
na zona sul do Paredão de 
Moledo é uma das princi-
pais prioridades da União 
de Freguesias de Moledo 
e Cristelo para 2016. De 
acordo com o presidente 
da junta, Joaquim Guardão, 
trata-se de uma aspiração 
antiga, mas fundamental 
para aquela freguesia do 
concelho de Caminha Joa-
quim Guardão espera agora 
que o Município de Cami-

Conclusão das Obras na Zona Sul
do Paredão de Moledo é Prioridade

nha cumpra a promessa e 
que avance este ano com a 
intervenção naquela zona À 
Rádio Caminha, o presiden-
te da Junta da União de Fre-
guesias de Moledo e Cris-
telo confessou ainda que 
gostaria de ver a Avenida 
de Santana requalificada. 
No entanto, reconhece que 
é uma obra difícil de execu-
tar Joaquim o presidente da 
Junta da União de Fregue-
sias de Moledo e Cristelo

Comerciantes e agricul-
tores de Celorico de Basto 
aproveitaram o Mercado de 
Frescos Especial época de 
Natal, que decorreu no Merca-
do Municipal, para escoar os 
produtos hortifruti. Ao mesmo 
tempo tratou-se de uma forma 
de fazer face à grande procura 
destes produtos em véspera 
de Natal e Ano Novo, visto que 
o mercado de frescos aconte-
ceu a 24 e a 31 de dezembro. 
Ainda assim, a adesão não 
foi tão expressiva quanto es-
perado: “Esta ação partiu da 
iniciativa dos comerciantes e 

Mercado de Frescos época de Natal
Juntou Comerciantes e Agricultores

agricultores locais e apesar da 
baixa adesão da população, 
talvez por desconhecimento 
da iniciativa, será uma ação 
a ter em consideração em ou-
tras ocasiões. Teremos uma 
divulgação mais acentuada 
para que a população tenha 
conhecimento e possa assim, 
aproveitar para adquirir estes 
produtos e ao mesmo tempo 
ajudar os produtores locais ao 
escoar os produtos hortifruti 
produzidos, em grande maio-
ria, de forma biológica”, disse 
o vereador da Câmara Munici-
pal, Fernando Peixoto.

A Portugal Telecom (PT) 
assinalou o lançamento do 
seu serviço de fibra ótica no 
concelho de Águeda, com um 
evento que decorreu no espa-
ço MEO, no Largo 1º. de Maio.

“A expansão da rede da PT 
a esta zona do norte do país 
enquadra-se na implementa-
ção de fibra ótica em mais 3 
milhões de casas e empresas, 
um objetivo estratégico da PT 
definido para os próximos 5 
anos”, referiu Luís Nascimen-
to, do comitê executivo da PT 
Portugal.

“Este nível de inovação 
permite aos aguedenses te-
rem acesso, em casa, a um 
conjunto de serviços cada vez 

mais completo: melhor quali-
dade de imagem com conte-
údos HD; número ilimitado de 
TVs, sem necessidade de set-
top-box e internet com largura 
de banda garantida, acrescen-
tou aquele responsável.

“Nas empresas, as poten-
cialidades da fibra ótica tradu-
zem-se no acesso a soluções 
inovadoras, novos modelos de 
negócio com capacidade de 
otimização de recursos e ex-
pansão para novos mercados, 
assim como serviços integra-
dos de telecomunicações e 
tecnologias de informação, 
cloud computing, segurança 
e internet of things”, destacou 
ainda Luís Nascimento.

Fibra ótica chega a Águeda

Assembleia Municipal 
aprova orçamento que Vítor 
Pereira classifica de “realista 
e possível”

 A Assembleia Municipal 
da Covilhã aprovou na passa-
da terça-feira, 29 de Dezem-
bro, o Orçamento e grandes 
opções para 2016, da au-
tarquia, que contempla uma 
verba global de 35 milhões 
de euros. Um pouco superior 
ao ano que passou que foi 
de 34,7 milhões de euros. O 
documento mereceu o voto 
favorável de PS, presidentes 
de Junta, a abstenção de dois 
deputados do PSD e voto 
contra do MAC e CDU.

 “Este é o orçamento pos-
sível. É realista e consen-

tâneo com o momento que 
estamos a viver. Este Quadro 
de Apoio ainda não terminou, 
o novo ainda não entrou, 
pelo que fomos cautelosos, 
num ano de incertezas em 
que não sabemos ainda que 
projetos podemos negociar. 
Mas estou convencido que 
poderemos candidatar os que 
consideramos fulcrais” diz o 
autarca covilhanense. Que 
reafirma que a prioridade é 
“o saneamento financeiro das 
contas do município. Estamos 
a abater, em média, por ano, 
8,5 milhões de euros. E es-
pero até final do mandato ter 
menos 35 milhões de dívida, 
para assim poder pensar no 
futuro” frisa.

Orçamento de 35 milhões aprovado

Este ano a Festa dos 
Reis em Salsas, no concelho 
de Bragança, que se reali-
zou entre 1 e 3 de janeiro, foi 
ainda maior do que no ano 
passado, com mais grupos a 
participar e mais gente a as-
sistir. Já galgou o oceano e 
chegou ao Brasil.

Ao todo contaram-se 14 
grupos de mascarados que 
se deslocaram de Lazarim, 
(Lamego), Miranda do Dou-

Bragança

Festa dos Reis de Salsas já é Internacional

ro, Macedo de Cavaleiros, 
Mogadouro, Vinhais, Es-
panha e Brasil. “Vieram de 

tantos lados. É uma festa 
internacional que tem como 
objetivo divulgar a nossa tra-
dição e cultura a nível nacio-
nal e internacional”, explicou 
o presidente da junta de fre-
guesia, Pedro Zoio.

 Ao segundo ano de rea-
lização a festa passou a ter 
um cariz internacional. O 
grupo brasileiro estava em 
Portugal para participar nou-
tra iniciativa fora da região, 

mas ao saberem da Festa 
dos Reis em Salsas decidi-
ram participar.  De Espanha, 
onde existe grande ‘aficion’ 
pelas máscaras deslocaram-
se quatro grupos. “Quere-
mos que de ano para ano a 
festa cresça para fazer dela 
uma imagem de marca da 
freguesia, pois temos todas 
as condições para que isso 
possa acontecer”, acrescen-
tou o autarca.
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Orçado em 65 mil euros, foi inaugurado na aldeia de Cove-
lães, concelho de Montalegre, um caminho agrícola considerado 
pela população local como “prioritário” e há muito “desejado”. 
Uma obra, estendida por um quilômetro, inaugurada pelo pre-
sidente do município Orlando Alves. O autarca fala em dever 
cumprido indo ao encontro da matriz política de um mandato 
virado para o setor primário.

 A aldeia de Covelães conta, a partir de agora, com um novo 
caminho agrícola que permitirá o acesso de todo o tipo de máqui-
nas a terrenos onde até agora os proprietários não beneficiavam 
dessa possibilidade. A inauguração aconteceu na celebração da 

tradição “Cantar dos Reis”. Uma obra que está “inserida na ma-
triz de apoio à produção agrícola e pecuária” sendo “muito útil”, 
sobretudo, “na faina do feno” explicou Orlando Alves, presidente 
do município de Montalegre. O autarca referiu ainda: “estamos 
muito satisfeitos por satisfazer um desejo dos agricultores de 
Covelães que a partir de agora terão a sua vida mais facilitada”.

A dimensão da empreitada exigiu, também, um esforço por 
parte da junta de freguesia. José Bento Caselas, presidente 
União de Freguesias de Sezelhe e Covelães, justifica que “é 
uma zona de bons terrenos agrícolas e, por isso, merecia me-
lhores acessos”.

Hoje é o arranque do programa cul-
tural da Festa das Fogaceiras, que vai 
percorrer todo o mês de Janeiro, com 
26 eventos e atividades que privilegiam 
a promoção dos agentes culturais locais 
e as produções inéditas em estreia ab-
soluta. Até 29 de Janeiro, Santa Maria 
da Feira celebra a mais antiga e simbó-
lica festividade do Concelho com músi-
ca, teatro, dança, oficinas e workshops, 
mostras e exposições, serviços educati-
vos, desporto e gastronomia.

Os museus são os primeiros equi-
pamentos culturais a dinamizar ativi-
dades alusivas às Fogaceiras, através 
dos serviços educativos. Em Santa Ma-

ria de Lamas, o museu promove, de 4 
a 29 de Janeiro, a oficina de expressão 
plástica “Vamos ao museu fazer uma 
fogaça?”, dirigida ao público escolar 
e seniores. “Cumprindo a Tradição”, 
o Museu Convento dos Loios dá a co-
nhecer, de 5 a 22 de Janeiro, a história 
e os símbolos da mais importante fes-
tividade do Concelho através de uma 
visita ao museu e oficina. No mesmo 
período, o Museu do Papel, a Bibliote-
ca Municipal e o Museu Convento dos 
Loios dinamizam a oficina “Fogaceiras: 
construindo memórias”, um projeto em 
rede para reviver memórias e partilhar 
histórias com os visitantes.

Programa da Festa das
Fogaceiras com 26 eventos

Centenas de seniores e utentes de instituições do con-
celho encheram o Pavilhão Multiusos para a terceira edi-
ção do Baile de Reis. Promovida pela autarquia viseense, 
a iniciativa permitiu a todos os presentes conviver, dançar 
e divertirem-se ao som da música do grupo viseense Hi-
Fi. O evento arrancou às 15h00 e cinco minutos depois já 
havia bengalas a serem encostadas nas cadeiras e me-
sas para que fosse mais fácil dançar.

Pavilhão Multiusos
Encheu para Terceira

Edição do Baile de Reis

Assumidas pela Câmara 
Municipal de Aveiro como um 
dos principais momentos fes-
tivos do Município de Aveiro, 
tendo-lhe inclusivamente re-
conhecido o caráter de festa 
de interesse municipal, as 
Festas de São Gonçalinho 
constituem um momento de 
elevado valor religioso, social 
e cultural, desde logo pela 
peculiaridade dos rituais pra-
ticados (como são exemplo o 
lançamento das cavacas ou 
a passagem do ramo), po-
tenciando a identidade dos 
cidadãos Aveirenses na dina-
mização e participação ativa 
num momento singular, num 
dos bairros mais típicos da 

Festas De São Gonçalinho - Parceria Estratégica

Cidade. Apostando no refor-
ço da parceria institucional a 
Câmara Municipal de Aveiro 
renova, na edição 2016 das 
Festas de São Gonçalinho, a 
cooperação com a Mordomia 
de São Gonçalinho, tendo a 

CMA angariado alguns pa-
trocinadores, entregue pela 
primeira vez a cobrança da 
venda ambulante da Festa 
à Mordomia e isentado de 
taxas de licenciamento a res-
petiva Festa, com uma rele-

vante dimensão financeira e 
atendendo também à coope-
ração entre ambas as entida-
des na organização da Festa 
de Passagem do Ano. Dadas 
às condições climatéricas 
adversas previstas para o dia 
da Festa, e por solicitação da 
mordomia, a CMA autorizou 
a título excecional a instala-
ção de uma tenda de 20x40 
metros à frente do palco dos 
espetáculos, estando garan-
tidas todas as condições de 
segurança e acessibilidade 
de emergência e cargas e 
descargas, sendo inevitável 
à gestão de condicionalis-
mos à circulação franca de 
viaturas automóveis. Já é uma tradição cente-

nária a realização da Feira 
de Reis em Vila Verde, con-
celho de Alijó. As centenas 
de pessoas que acorrem 
anualmente a esta localida-
de todos os dias 6 de janeiro 
reconhecem que a feira e o 
concurso pecuário ali realiza-
do é um marco da nossa re-
gião. Este ano sem exceção 
realizou-se mais um concur-
so de gado bovino com raças 
autóctones da região, onde 
foram avaliados em com-
petição belos exemplares, 
destacando-se as caracterís-
ticas de cada raça. No final 

da manhã foram entregues 
os prêmios aos vencedores 
pelas múltiplas entidades 
convidadas. Seguiu-se o 
almoço de convívio de Reis 
onde as pessoas tiveram a 
oportunidade de se deliciar 
com o que de melhor de 
produz na região. O Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Alijó, Carlos Jorge Ma-
galhães, no discurso final 
realçou uma vez mais as 
potencialidades desta feira 
e a aposta na valorização 
e divulgação dos produ-
tos endógenos, mais-valia 
econômica desta região.

À margem da conferência 
de imprensa da XVIII Fei-
ra Gastronômica do Porco, 
que se realizou na passada 
segunda-feira, dia 4, foram 
apresentadas pelo presiden-
te da Câmara Municipal de 
Boticas, Fernando Queiroga, 
duas aplicações móveis que 
permitem facilitar a vida tan-
to dos habitantes locais como 
daqueles que visitem o con-
celho botiquense.

 “Voz do Munícipe” e “Bo-
ticas na Mão” são as duas 
aplicações que a autarquia 
disponibilizou publicamente e 
de forma gratuita. A aplicação 
“Voz do Munícipe” tem como 
finalidade a aproximação e 
a participação ativa dos mu-
nícipes na resolução de situ-
ações pontuais, participação 
de ocorrências ou irregulari-
dades existentes nas várias 

localidades do concelho.
Por sua vez, o “Boticas na 

Mão” disponibiliza de forma rá-
pida e prática os vários locais e 
pontos de interesse existentes 
no município. Restaurantes, 
alojamento, patrimônio natural 
e cultural, eventos e festivida-
des, entre outros, são alguns 
dos menus de acesso existen-
tes na plataforma online.

Para Fernando Queiroga, 
“estas duas aplicações são 
uma importante ferramenta 
para todos aqueles que vi-
vem cá e para aqueles que 
pretendam conhecer o vasto 
patrimônio cultural, gastronô-
mico e recreativo do concelho 
de Boticas”. Para ter acesso 
a todas estas funcionalidades 
basta fazer o download gratui-
to das aplicações móveis para 
o smartphone (plataformas ios 
e android) ou tablet.

Feira dos Reis de Vila Verde

Mais Perto Dos Munícipios e dos Turistas

Uma das iniciativas apon-
ta para a edição exclusiva 
bilíngue do livro de poesia, 
“Poemas Ibéricos”, e será 
distribuída no seio da própria 
Asociación. 

O Secretário-geral da ins-
tituição espanhola, D. Emilia-
no Moreno esteve de visita 
ao Espaço Miguel Torga em 
S. Martinho de Anta onde re-
velou “que o escritor é muito 
apreciado em Espanha e a 
dimensão cultural e universal 
dos seus trabalhos deram azo 
ao interesse da Asociación 
de Alcaldes del V Centenário 
em divulgar junto dos seus 
membros, o seu trajeto literá-
rio. Esta ilustre personalidade 

Miguel Torga Nos Caminhos 
Da Asociación De Alcaldes 

Del V Centenário
salientou que “Sabrosa é um 
eixo cultural e histórico já com 
renome ibérico e mundial” 
mercê principalmente “das 
figuras de Fernão de Maga-
lhães e de Miguel Torga”. Os 
Poemas Ibéricos são um dos 
livros de poesia mais impor-
tantes do escritor e já traduzi-
dos para outras línguas

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Sabrosa, Dr. 
José Marques manteve con-
tatos com D. Emiliano Moreno 
e congratulou-se com a inicia-
tiva da Asociación de Alcal-
des. “Estamos perante uma 
organização que representa 
centenas de municípios e 
este interesse em Miguel Tor-

ga constituirá uma excelente 
oportunidade de promoção e 
divulgação do escritor em Es-
panha. É uma sensibilidade e 
interesse que nos apraz apre-
ciar e elogiar”.

O Dr. José Marques é Vi-
ce-presidente da Asociación 
de Alcaldes do V Centenário, 
onde assume desde 2008, 
o cargo de interlocutor nas 
relações da instituição com 
Portugal. Esta organização 

foi fundada em 29 de Janeiro 
de 1991, e tem como objeti-
vo principal promover o inter-
câmbio de atividades culturais 
entre as Comunidades Autô-
nomas, com países ibero-a-
mericanos e Portugal. Salien-
ta-se que Já homenageou em 
2013, Fernão de Magalhães, 
através da cerimônia da repo-
sição da Pedra de Armas na 
parede da casa do navegador 
em Sabrosa. 

Inaugurado Caminho Agrícola em Covelães
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Portugal assinalou os 30 
anos da entrada na Comuni-
dade Econômica Européia, 
hoje União Europeia. A ses-
são, realizada no Mosteiros 
dos Jerônimos – onde a 12 
de junho de 1985 foi assinado 
o tratado de adesão conjunto 
com Espanha – contou com 
a presença do Presidente da 
República Cavaco Silva, bem 
como com a do primeiro-mi-
nistro Antônio Costa, a do 
ex-presidente da Comissão 
Europeia, Durão Barroso e a 
do presidente do Parlamento 
Europeu, Martin Schultz.

Antônio Costa aprovei-
tou o seu discurso para falar 
dos atuais desafios dos Es-
tados-membros, destacando 
os problemas econômicos, o 
terrorismo, a crise dos refu-

Portugal Celebra 30 Anos na UE

giados e as alterações climá-
ticas. Disse ainda que estes 
são os pontos que “põem à 
prova a coesão e solidarie-
dade” dos vários estados. 
Disse ainda que defender o 
projeto europeu é ser ativo 

na busca de alternativas 
e não ser um mero agente 
passivo. António Costa ter-
minou citando o discurso 
feito há 30 anos por Mário 
Soares: “Já não há novos 
mundos a descobrir, mas 

sim homens e condições de 
vida a transformar e melho-
rar”. 

Durão Barroso asse-
gurou, por seu turno, que 
é uma “ilusão” pensar-se 
que os antieuropeístas “de-
fendem melhor o interesse 
nacional”. Martin Schultz 
aproveitou para dizer que é 
preciso que as promessas 
de um futuro bem melhor 
se cumpram em Portugal e 
Espanha, desejando que os 
2 países sintam “o menos 
possível” as consequências 
da crise. 

Além dos discursos ofi-
ciais, também Passos co-
mentou as últimas 3 déca-
das do país: “A Europa não 
é a mesma mas não perdeu 
força”.

O acalorado confronto 
entre Marcelo e Nóvoa, se-
mana passada, transmitido 
na SIC e na SIC-N, foi o 
debate mais visto  entre os 
candidatos a Belém:  atingiu 
quase um milhão e meio de 
telespectadores e foi mes-
mo o terceiro programa 
mais visto do dia, apenas 
atrás das novelas em prime-
time da SIC e TVI.

No conjunto das audi-
ências da primeira semana 
de debates, distinguem-se 
claramente 2 blocos nos 
frente-a-frente televisivos 
que se iniciaram no passa-
do dia 1. Assim, os debates 
em canal aberto, todos os 
que calharam por sorteio 
à RTP e estes três últimos 
entre os principais candi-
datos, Marcelo, Belém e 
Nóvoa registram audiên-
cias que variam entre meio 
milhão e um milhão e meio 
de espectadores – uma au-

diência média cerca de 10 
vezes superior à dos que 
foram exclusivamente para 
os canais por cabo: SIC-N 
e TVI24. Estes confrontos 
no cabo oscilam, em mé-
dia, entre 50 mil a 150 mil 
telespectadores. O mais 
visto foi o debate Marce-
lo-Henrique Neto, com 
166.500 espectadores na 
SIC-N, no dia 3, e o menos 
visto decorreu entre Maria 
de Belém e Marisa Matias, 
com apenas 22.100, no 
domingo à noite na TVI24.

Aos três candidatos 
melhor colocados nas son-
dagens (Nóvoa, Belém e 
Marcelo), é de referir que 
os duelos em que partici-
pou Marcelo são os mais 
vistos, quer em canal aber-
to quer no cabo, e que três 
dos frente-a-frente com 
Maria de Belém se encon-
tram nos últimos cinco lu-
gares da tabela.

Marcelo contra Nóvoa
foi o Debate mais Visto

Fonte parlamentar disse 
à agência Lusa que o PS 
indicou para o Conselho de 
Fiscalização do SIRP o seu 
vice-presidente da bancada 
Filipe Neto Brandão para 
substituir o atual ministro da 
Cultura, João Soares, en-
quanto o PSD escolheu o di-
rigente social-democrata An-
tônio Rodrigues para o lugar 
do procurador José Antônio 
Branco.

Estes dois elementos do 
Conselho de Fiscalização do 

SIRP serão eleitos no próxi-
mo dia 15 pela Assembleia 
da República, tendo de obter 
uma maioria de dois terços 
de votos favoráveis entre os 
230 deputados.

Antes desta votação em 
plenário, durante a próxima 
semana, o socialista Filipe 
Neto Brandão e o social-de-
mocrata Antônio Rodrigues 
serão alvo de uma audição 
em sede de Comissão Par-
lamentar de Assuntos Cons-
titucionais, Direitos, Liberda-

PSD e PS Chegam a Acordo para o
Conselho de Fiscalização das “Secretas”

des e Garantias.
 Na presente legislatura, 

após a formação de um Go-
verno socialista suportado no 
parlamento pela maioria de 
esquerda parlamentar (PS, 
Bloco de Esquerda, PCP 
e PEV), este foi o primeiro 
acordo em torno de uma ma-
téria relevante alcançado en-
tre os líderes parlamentares 
do PSD, Luís Montenegro, e 
do PS, Carlos César.

 Em relação ao Conselho 
de Fiscalização do SIRP, o 
PCP tem sido muito crítico 
sobre o funcionamento des-
te órgão de fiscalização das 
“secretas”, exigindo a revi-
são dos critérios de nome-
ação,limitados a um quadro 
de negociações PSD/PS e 
a ampliação dos seus mem-
bros a todas as forças com 
representação parlamentar. 

Como presidente do Con-
selho de Fiscalização do 
SIRP Paulo Mota Pinto tem 
ainda mandato por mais dois 
anos, razão pela qual não foi 
agora substituído.

“Foi uma noite comovente. 
A minha relação com os elei-
tores do CDS ou os militantes 
do CDS e com muitos por-
tugueses é muito afetiva e é 
muito carinhosa. Foi uma noite 
bonita, que eu quis que fosse 
serena”, afirmou Paulo Portas.

Sem que lho perguntas-
sem, o ainda presidente cen-
trista, que não se recandida-
ta à liderança, afirmou: “Não 
me perguntem onde vou es-
tar daqui a dez anos”.

“Se Deus me der saú-
de estarei bem com cer-
teza e serei certamen-
te do CDS”, acrescentou.                                                                                                                          
Portas sublinhou ter “a maior 

Assunção 
Cristas é a 
Preferida para 
Liderar CDS

 
Uma pesquisa da Axi-

mage para o Jornal de 
Negócios e Correio da 
Manhã coloca Assunção 
Cristas como a preferida 
dos portugueses para li-
derar o CDS nos próximos 
dois anos. A ex-ministra 
da Agricultura é a preferi-
da de 41,8% dos eleitores 
portugueses, à frente de 
Nuno Melo que consegue 
apenas 31,5% na prefe-
rência dos eleitores.                                                                                                                                      

Entre os eleitores do 
CDS, Cristas isola-se 
ainda mais, com 51,3%. 
Nuno Melo consegue 
apenas 27,5%.

O eurodeputado só 
lidera a preferência dos 
eleitores do PSD, com 
43,4%, contra 41,1% 
dos eleitores sociais-de-
mocratas que preferem 
Assunção Cristas para 
suceder Paulo Portas.                                                                                          
A maior vantagem de 
Cristas sobre Nuno Melo é 
entre os eleitores da CDU 
. A ex-ministra consegue 
46,1% da preferência dos 
eleitores comunistas, en-
quanto o eurodeputado 
é o preferido de apenas 
24,7% dos eleitores da 
CDU. Foram inquiridas 
602 pessoas e a margem 
de erro é de 4,0%.

As empresas de subcon-
tratação, na sua maioria, 
“não cumprem contratos”, 
“apresentam escalas, em 
alguns casos, sem preen-
cherem todos os turnos” e, 
mesmo quando devidamen-
te preenchidas, surgem si-
tuações em que os médicos 
escalados “não aparecem 
nem avisam”, disse à agên-
cia Lusa Carlos Cortes, que 
defende o regresso da con-
tratação direta pelas unida-
des de saúde.

A SRCOM vai perceber, 
junto da Administração Re-
gional de Saúde do Cen-
tro, se os médicos faltosos 
“sabiam que estavam esca-
lados ou se a empresa faz 

um preenchimento da esca-
la sem acordo dos clínicos”, 
explanou.

Caso se verifique que a 
responsabilidade das faltas 
é dos médicos, a Ordem 
“não hesitará em atuar” jun-
to desses profissionais, su-
blinhou Carlos Cortes.

“As faltas sistemáticas 
que existem nas escalas 
acabam por prejudicar o 
trabalho na urgência e os 
doentes”, considerou.

Para Carlos Cortes, se-
ria fundamental que se re-
gressasse “à fórmula anti-
ga”, em que os hospitais e 
centros de saúde contrata-
vam diretamente os profis-
sionais.

Paulo Portas Despede-se do
CDS em “Noite Comovente”

Ordem dos Médicos
quer auditoria a empresas 

de subcontratação

confiança na nova geração do 
CDS”: “Acho que há gente óti-
ma para abrir alas ao futuro”. 

O Conselho Nacional do 
CDS marcou  o 26.º Con-

gresso para os dias 12 e 13 
de março, em local a definir. 
O prazo para a entrega de 
moções termina no dia 26 de 
fevereiro.
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ELEIÇÕES 
EM PORTUGAL

lista em ciências jurí-
dicas, militante polí-
tico e líder partidário 
por 4 décadas, Marce-
lo é de todos os can-
didatos aquele que 
tem maior proximida-
de com a comunidade 
portuguesa do Brasil. 
Seus pais e seu irmão 
Pedro viveram muitos 
anos em São Paulo, 
no pós-“25 de abril”; 
enriqueceram duran-
te vários anos a nos-
sa comunidade com 
suas qualidades, sa-
ber, trabalho e pres-
tígio; serviram várias 
das associações lu-
so-brasileiras (Pedro 
foi Presidente da Câ-
mara Portuguesa de 
Comércio e Indústria 
de São Paulo) e dei-
xaram-nos, com seu 
exemplo de vida e 
seu magistério, suas 
qualidades e sua ami-
zade, um legado que 
não esquecemos.

É, portanto, mais 
do que natural que 
também os portugue-
ses do Brasil – e é 
pena que sejam pou-
cos os que estão ins-
critos nos cadernos 
eleitorais – votem, na 
sua grande maioria, 
em Marcelo Rebelo 
de Sousa..

 
A. Gomes da Costa 

Depois dos portu-
gueses terem eleito, 
em 5 de outubro, os 
220 deputados para o 
Parlamento, irão ele-
ger em 24 de janeiro 
o novo Presidente da 
República, que subs-
tituirá Cavaco Silva 
no Palácio de Belém.

Disputam o cargo 
10 candidatos, embo-
ra, segundo os analis-
tas, apenas 3 tenham 
cacife eleitoral para 
ganhar. São eles: 
Marcelo Rebelo de 
Sousa, apoiado pela 
coligação PSD-CDS; 
Maria de Belém, que 
concorre pelo Partido 
Socialista e Sampaio 
da Nóvoa, que conta 
com os votos dos in-
dependentes e de al-
guma ‘esquerda’ não 
comprometida com 
os partidos.

Todas as sonda-
gens eleitorais apon-
tam como grande 
favorito, Marcelo Re-
belo de Sousa, que 
deverá ser eleito no 
1º turno se se confir-
marem as pesquisas 
que o apontam como 
destinatário de 50 a 
60% dos votos.

Independentemen-
te dos méritos pes-
soais como professor 
universitário especia-

A possibilidade de alterar 
esses montantes vai estar dis-
ponível apenas para as des-
pesas de saúde, educação, 
casa e lares de idosos. Mas 
só poderá haver mudança de 
valores se as faturas, emitidas 
com o número de identificação 
fiscal, não tiverem sido consi-
deradas pelo Fisco no portal 
do E-Fatura”.

O contribuinte, ao verificar 
as suas deduções de IRS no 
portal das Finanças, caso de-
tecte faturas em falta nestas 
áreas, vai poder somar os va-
lores omissos na declaração 
que a Administração Fiscal irá 
pré-preencher.

A reforma do IRS veio de-
terminar que só serão consi-
deradas como dedutíveis ao 
IRS as faturas com NIF co-

Valor das Deduções do
IRS pode ser Alterado

municadas à Administração 
Tributária e validadas pelos 
respectivos consumidores. O 
entendimento do Governo é 
de que este sistema não é ain-
da devidamente conhecido e 
levanta dúvidas junto dos con-
tribuintes, o que poderá levar 
a que muitas pessoas fiquem 
com um valor de despesas de-
dutíveis inferior ao que efetiva-
mente fizeram.

Sempre que haja uma alte-
ração, a fatura que a motivou 
tem de ser guardada por um 
período de 4 anos. A manuten-
ção dessas faturas é essen-
cial para que, se assim o en-
tender, a Administração Fiscal 
possa confirmar que existe o 
direito efetivo a uma dedução 
mais elevada do que aquela 
que estava inicialmente conta-

bilizada. Esta solução vai per-
mitir que sejam consideradas 
e contabilizadas as despesas 
de saúde efetuadas em em-
presas que não possuíam o 
registro de atividade  nesta 
área. E colocará também um 
ponto final na polêmica rela-

cionada com as despesas de 
refeições escolares das es-
colas do ensino público, que 
arriscavam não serem classifi-
cadas como gastos de educa-
ção se a empresas fornecedo-
ra não tivesse pedido um CAE 
nesta área de atividade.

A maior subida percen-
tual foi registrada nos aero-
portos dos Açores, onde o 
crescimento foi de 25,7%, 
chegando a 1,6 milhões de 
passageiros, no ano da libe-
ralização das ligações aére-
as para este arquipélago.

O Aeroporto de Lisboa ul-
trapassou a barreira dos 20 mi-
lhões de passageiros em 2015, 
uma subida de 10,7% face ao 
ano anterior e o Aeroporto do 
Porto atingiu 8,1 milhões de 
passageiros, um crescimento 
de 16,7% face a 2014.

Já em Faro, o crescimen-
to foi de 6,4%, para os 6,4 

Aeroportos batem recorde de passageiros

milhões de passageiros, en-
quanto na Madeira se atingiu 
os 2,7 milhões de passagei-

ros, mais 6,3% do que no 
ano anterior. 

Segundo a ANA, “o cres-

cimento sustentado de pas-
sageiros dos últimos anos 
resulta da atratividade dos 
aeroportos da rede e do es-
forço de captação de novas 
rotas e companhias aéreas”. 

“Por outro lado, os últimos 
dois anos foram marcados 
por um forte crescimento do 
tráfego “low cost” , principal-
mente em 2015, ano em que 
o crescimento das compa-
nhias “low cost” foi bastan-
te superior ao registrado no 
segmento tradicional”, refere 
ainda a gestora aeroportuá-
ria, detida pelo grupo francês 
Vinci.

“A nossa expectativa é que 
não terá de haver qualquer in-
denização”, afirmou o ministro 
na conferência de imprensa 

Anulada Concessão dos
Transportes de Porto e Lisboa

após o Conselho de Ministros, 
no qual foram anunciados os 
nomes da nova administração 
do Metro de Lisboa.

João Matos Fernandes 
acrescentou que a caução que 
as empresas que ganharam 
as concessões pagaram será 
devolvida, assim que a decisão 
jurídica relativa à reversão for 
formalizada, o que pode demo-
rar mais um mês já que tem “al-
guma complexidade jurídica”.

“Caberá agora ao Conse-
lho de Administração do Me-
tro, que é comum à Carris e 
Transtejo, dialogar com as em-
presas  e propor uma decisão 
jurídica final para concluir este 
processo”, explicou o ministro.                                                                                                                             
O ministro reafirmou ainda 
que os preços dos passes 
não vão aumentar, ao contrá-

rio do que aconteceu no pas-
sado, “com elevados custos 
ambientais” e salientou que 
o objetivo do Governo é au-
mentar a oferta de transportes 
públicos para reduzir o uso do 
transporte individual, envolver 
mais as autarquias e valorizar 
o universo de funcionamento 
das empresas.                                                                                                                                       

Sobre as concessões dos 
transportes urbanos do Por-
to, sublinhou que “a filosofia 
do Governo é a mesma para 
os transportes de Lisboa e 
do Porto”, mas escusou-se a 
adiantar detalhes, já que im-
plica negociações com a Área 
Metropolitana do Porto.

Os “vistos gold” trouxe-
ram para Portugal, desde 
outubro de 2012, mais de 1,6 
bilhões de euros.

Tendo por base dados 
do Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras,  a Associação 
dos Profissionais e Empre-
sas de Mediação Imobiliária 
de Portugal,  lembra que até 
ao final de dezembro do ano 
passado, foram concedidas 
2788 Autorizações de Re-
sidência para Investimento, 
das quais 2635 por via do re-
quisito da aquisição de bens 
imóveis, representando esta 
modalidade cerca de 95% do 
total dos vistos atribuídos.

O programa de atribuição 
de vistos teve início a 8 de 

“Vistos Gold” Rendem

outubro de 2012. Além disso, 
149 vistos foram concedidos 
por transferência de capital e 
4 pela criação de 10 empre-
gos.

  A associação explica 
que, apesar de ter sido mais 
curto, dezembro teve um 

acréscimo de 23 vistos face 
ao mês anterior, num total 
de 95 vistos concedidos.                                                                          
“Depois de um período de 
quase estagnação, que 
pôs em causa a credibili-
dade dos ‘Vistos Gold’ no 
panorama internacional, 

creio que vamos assistir fi-
nalmente a uma variação 
mensal crescente”, afirma o 
presidente da APEMIP, Luís 
Lima, citado no comunicado.                                                                                                                                      

“Estes números demons-
tram que o imobiliário con-
tinua a ser o método eleito 
pelos potenciais investido-
res que nos procuram. Os 
valores de investimento são 
impressionantes e não pode-
mos esquecer que cada euro 
investido no imobiliário se 
multiplica por quatro ou cin-
co, através do investimento 
que estes investidores aca-
bam por fazer noutros seto-
res da economia”, declara 
Luís Lima.

A taxa de desemprego 
manteve-se em 12,4% em 
novembro, segundo  os da-
dos provisórios do Instituto 
Nacional de Estatística.

A estimativa provisória da 
população desempregada é 
de 636,9 mil pessoas, o que 
representa um acréscimo de 
0,5% face ao valor definitivo 
obtido para outubro de 2015 , 
mais três mil pessoas.

A estimativa provisória da 
população empregada é de 
4 486,7 mil pessoas, man-
tendo-se praticamente inal-
terada em relação ao mês 
anterior. 

  Neste mês, a taxa de 
desemprego das mulheres 

(12,7%) excedeu a dos ho-
mens (12,2%) em 0,5 pontos 
percentuais. Face ao mês 
anterior, ambas aumenta-
ram 0,1 pontos percentuais. 
A taxa de desemprego dos 
jovens situou-se em 33,4%, 
tendo aumentado 1,0 pon-
tos percentuais em relação 
ao mês anterior. A taxa de 
desemprego dos adultos si-
tuou-se em 10,8%.

 Já a população empre-
gada aumentou para os 
homens (0,4%; 9,0 mil) e 
os adultos - 25 a 74 anos - 
(0,1%; 2,6 mil), tendo diminu-
ído para as mulheres (0,4%; 
8,4 mil) e para os jovens - 15 
a 4 anos - (0,8%; 1,9 mil). 

Taxa de Desemprego
Manteve-se em 12,4%
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linda Festa de 60 anos da

Mestre de Cerimônia, Carlos 
Bianchini, dando início à noite 
festiva da família Vieira

O Presidente da Casa das Beiras, José Henrique e a primeira-dama, 
Verônica, quando homenageavam o casal Fátima Vieira e Comen-
dador Manuel Vieira

Momento do agradecimento do casal Fátima e Manuel Vieira, pela 
homenagem recebida, uma linda placa da Casa  das Beiras

O cantor romântico, Mario Simões, oferecendo uma linda rosa ao 
som da sua voz, e a linda canção “24 rosas”, ao casal Sra. Ermelinda 
e Antônio Vieira aniversariante da noite

Belíssima 
imagem 
da família 
Vieira nesta 
noite fan-
tástica,os 
casais João 
Vieira,Con-
ceição,Fa-
tima,Co-
mendador 
Manuel 
Vieira,Vera 
Antonio 
Vieira

Um brinde da família Vieira com os seus familiares de Portugal
Os irmãos Vieira, João, Antônio e Manuel com o primo de Portugal

O Presidente Câmara de Lanhoso, Manuel Batista, com os irmãos 
Vieira, Antônio, João e Manuel e um primo de Portugal Antônio Vieira aniversariante 

quando,, fazia seu agradeci-
mento aos familiares e amigos 
presentes na Casa das Beiras

Antônio Vieira, aniversariante da noite, ao lado do apresentador Car-
los Bianchini, agradecendo aos amigos Rogério, Banda Show e o 
cantor romântico, Mario Simões

Num close 
especial, o 
Comenda-

dor Manuel 
Vieira, irmão 

Antônio 
Vieira e 

Armando 
Barbosa

O maestro Rogério, sempre distribuindo alegria com os amigos, 
Mário Simões e esposa, Maria Simões, confraternizando-se com os 
amigos, o casal anfitrião Fátima e Comendador Manuel Vieira

Outro belo momento, os irmãos João e Antônio Vieira com seus primos

Licínio Basto e Eliane foram levar o seu abraço ao distinto casal 
Fátima e Manuel Vieira neste lindo dia festivo

Os irmãos João Antônio Vieira com os primos de Portugal e o Presi-
dente da Câmara de Lanhoso, Manuel Batista

A Casa das Beiras, no mês 
de dezembro foi o palco de uma 
linda festa comemorativa para a 
celebração deste momento má-
gico e inesquecível que foi a che-
gada da família Vieira em solo 
brasileiro. O evento teve início 
com a apresentação do mestre 
de cerimônia, Carlos Bianchini, 
que em nome da família Vieira 
saudou a todos por estarem pre-
sentes para participar desta ho-
menagem à família Vieira.

Reunidos nesta noite para 
celebrarem muitos detalhes, 
além de saborearem um deli-
cioso jantar. Todos os detalhes 
envolvem carinho, sinceridade, 

perseverança, amor à família e 
ao trabalho, superação, coragem 
e gratidão a Deus. Foi uma noite 
de muita emoções vivida por to-
dos presentes que compartilha-
ram com um pouco da história 
desta ilustre família.

A história do Brasão da famí-
lia Vieira, tem um pouco da saga 
destes imigrantes. Sua marca no 
mundo: disciplina, praticidade, 
lealdade, confiabilidade, gosto 
pelo trabalho, solidez e eficiência.                                                                                        
Vieira é um sobrenome portu-
guês de origem toponímica, ou 
seja, pessoas vindas de regiões 
chamadas Vieira usavam este 
apelido, sendo adotado por di-
versas famílias vindas de Vieira 
do Minho ou de Vieira de Leiria.  
O nome Vieira vem do nome de 
um molusco com a concha em 
formato de leque que é encontra-
do nas águas do norte. 

Poderíamos recordar Braga 
de mais de 80 anos, Conselho de 

Póvoa de Lanhoso, Freguesia de 
Serzedêlo, Leiria, passando por 
Vieira do Minho, para falar dos 5 
irmãos portugueses, destemidos 
e empreendedores. 

Mas, a história teve início 
com o corajoso casal e amoroso, 
apaixonados pelo trabalho Sr. 
Manuel José Vieira e Sra. Alzira 
da Glória Vieira, os pais amados 
de Antonio, Fernando, Américo, 
João e Manuel Vieira.   Um ca-
sal que precisou  separar-se um 
período em prol do crescimento  
da família  em terra desconheci-
da que era o Brasil. As necessi-
dades eram muitas em Portugal, 
principalmente a falta de pers-
pectiva, e o Sr. Vieira veio antes 
de todos para o Brasil, precisan-
do deixar a esposa querida, Alzi-
ra, em Portugal, porque já havia 

promessa de trabalho, através 
de um irmão que já estava no 
Brasil e aí... Poderia ser criada 
uma base para a família.

O Sr. Vieira saiu de Portugal 
num dos navios da Mala Real 
Inglesa, muito ansioso e cheio 
de perspectivas para o destino 
da família Vieira no Brasil. Aque-
les navios transportavam carga 
e passageiros, provavelmente 
veio no Amazon ou Aragon. O 
movimento de embarcações, 
somando os cargueiros, era im-
pressionante na Praça Mauá, 
causando congestionamentos 
e a média diária, no porto, de 
entradas e saídas chegou até 
a 20. Certo momento, até ofe-
receram-lhe trabalho em navio, 
mas, outros disseram: se traba-
lhares em navio nunca poderás 
trazer sua família. E ele mudou o 
foco. A chegada de portugueses 

era numerosa. A escola de vida 
desses 5 irmãos, Antonio, João, 
Manuel e in memoria Fernando e 
Américo, filhos de  Manuel José 
e Alzira, dois heróis cheios de fé 
e entusiasmo e que deram mui-
tos ensinamentos  aos filhos, aos 
netos e estarão sempre dando 
aos bisnetos.

Quatro dos irmãos Vieira nas-
ceram e residiram nesta casa de 
chão batido, chamada de “Casa 
dos Pardieiros”, em Serzedêlo, 
junto com os pais e 4 vaquinhas 
(cereja, peluda, rôla e barrosa) 
que pernoitavam, segundo An-
tonio,  na “corte”, embaixo da 
casa por causa do aquecimento 
necessário.

Nesta outra casa nasceu 
Manuel. A casa de Portela,  na 

Freguesia de Serzedêlo foi uma 
casa construída pelo seu Viei-
ra, pai dos nossos cinco heróis. 
Nesta casa, dona Alzira fazia 
pão, num belo forno com muito 
carinho, sempre cuidando dos 
filhos. Neste lugar o Sr. vieira 
dormiu apenas uma noite, por-
que no dia seguinte veio para o 
Brasil. A felicidade era paralela 
ao sacrifício. E todos imagina-
vam dias de mais prosperidade.

Neste navio, Salta, um na-
vio argentino, veio, em 1959, o 
primeiro dos 5 irmãos, Antonio, 
o grande herói, viajando sozi-
nho com 13 anos. Foi morar em 
Olaria com seu pai, Vieira, na 
rua Guilherme Maxwel. Já veio 
pronto para o trabalho. mas, era 
jovem e franzino, e seu pai ficou 
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temeroso de não ser bem sucedi-
do. Neste momento um bom ca-
ráter, um homem que acreditava 
que das pequenas coisas se fa-
zem as grandes, o amigo Pinho, 
deu a grande oportunidade ao 
jovem Antonio, nas Mercearias 
Nacionais que em 1969 passou 
a denominar-se  supermercados 
Merci. Antonio declara  que deve 
sua vida profissional, à confiança 
do Pinho, do Merci. 

A saudade era imensa e de-
pois de 2 anos vieram a mãe, 
Sr.ª Alzira e os outros 4 irmãos 
neste navio Federico C. em 
1961, João, Américo, Fernando 
e Manuel vieram agarradinhos 
na querida mamãe, Alzira por-
que a aventura de vir para o Bra-
sil era muito grande. Enjoavam 
e passavam mal, entretanto, o 
desejo de boas realizações era 
maior. Todos queriam trabalhar. 
Atualmente com as bênçãos de 
Deus, eles viajam em cruzeiros 
marítimos pelo mundo, sem en-
jôo algum e com a família. Isso 
tudo fez com que Manuel, o mais 
novinho, só pudesse conhecer o 
pai aos 5 anos. 

Com 5 anos, Manuel vestiu 
um terninho e fez a foto do pas-
saporte. Manuel era bonitinho e 
muito elegante com 5 aninhos.

As Mercearias Nacionais, 
do amigo Pinho, foi o grande 
trampolim para os cinco mos-
queteiros da família Vieira. To-
dos trabalharam nas Mercearias 

Nacionais e depois chamada 
Supermercados Merci. Até o pai, 
Manuel José trabalhou nas Mer-
cearias Nacionais. Durante lon-
go período, a família trabalhou 
e morou no emprego. Antonio, 
em Volta Redonda e os demais 
irmãos ficaram na Praça Mauá, 
Petrópolis, Copacabana e otros 
locais.   A imagem do Merci, de 
Juiz de Fora, onde antonio co-
nheceu Vera e casaram tempos 
depois. marca o encontro de 
amor do casal, bem jovens. Os 
cinco já eram gerentes ou chefes 
de algum grupo. Competentes,  
pensavam juntos: competência 
mais entusiasmo é igual a su-
cesso. Trabalho duro, acordando 
bem cedo, com 18 anos, Manuel 
já era sub-gerente do Merci, no 
posto 8 em Copacabana. De Ola-
ria mudaram para a estrada do 
Itararé, em Ramos, depois para 
rua Leopoldina Rego, lembran-
do que moravam nos fundos do 
armazém e dormiam todos numa 
mesma cama. Mais tarde muda-
ram para a rua Uranos e Antonio 
foi trabalhar no Merci, em Juiz de 
Fora. Com 23 anos Antonio era 
gerente do Merci. era época de 
assaltos a Supermercados. João 
e Antonio chegaram a vigiar uma 
madrugada inteira e prender as-
saltantes e entregar à polícia. a 
luta era grande, mas, os irmãos 
não desistiam, ... Manuel chegou 
a ser agredido por um assaltante 
num posto do Merci. Sempre no 

exemplo dos pais, seu Vieira e 
dona Alzira, os baluartes dos ir-
mãos Vieira, os bem realizados 
irmãos Vieira de hoje têm imen-
sa gratidão aos queridos pais, sr. 
Manuel Vieira e srª Alzira. O ca-
rinho, homenagem e amor sem-
pre existiram e se solidificaram 
com os familiares,  todos muito 
religiosos e dedicados a Deus 
compareciam e comparecem 
aos Atos de Fé

   Manuel trabalhou no Merci, 
11 anos os irmãos ficaram mais 
tempo.  As coisas começaram 
a mudar com a perseverança 
e dedicação ao trabalho e João 
recebeu convite de um amigo, 
Abílio, para conhecer um comér-
cio em Bonsucesso, A Graciosa 
e acabou comprando a loja e a 
manteve durante longo período  
como o grande bazar “A Gracio-
sa”, um sucesso absoluto. João 
usava o bonde  e gostava mui-
to, João sabe que a coisa mais 
importante que existe na vida de 
uma empresa é credibilidade e 
confiança. João sempre foi um 
grande líder. amigo e incentiva-
dor dos funcionários. Antonio, o 
irmão patriarca, sempre foi aus-
tero nos seus negócios.  tornou-
se o conselheiro dos irmãos, 
possuidor  de grande liderança. 
sempre agregou amor e fé entre 
os funcionários. O sucesso é re-
sultado de uma governança cor-
porativa bem resolvida. João, 
repetidamente, ajudando os co-

laboradores investiu na amiza-
de entre todos. É muito querido. 
Usou muito a mídia publicitária.  
Com suas viagens à china abriu 
mercados especiais. João diz 
que a iluminação chinesa é su-
per sedutora para quem cresceu 
no Brasil dos contrastes.Fer-
nando, um líder cheio de visão 
para os negócios,  agregou in-
teligência entre todos e sempre 
agiu com empreendedorismo 
futurista para iluminação. Amé-
rico, alegre e incentivador, sem-
pre trabalhou para o desenvolvi-
mento de todos e recebeu apoio 
interno e grandes homenagens. 
No campo ou nas lojas era o 
mesmo. Manuel, descontraído 
na sociedade, também levou os 
nomes das empresas para a tv, 
rádio, jornais, revistas e envol-
veu-se nas diretorias de clubes 
portugueses e até aqui, na Casa 
das Beiras. 

Sempre levando adiante os 
nomes dos irmãos Vieira e das 
empresas da família, Manuel 
foi condecorado Comendador 
na Academia Brasileira de Arte, 
Cultura e História em São Pau-
lo, recebeu a medalha Pedro 
Ernesto, Medalha Tiradentes, 
esteve com o Presidente de 
Portugal Mário Soares, o pri-
meiro ministro Cavaco Silva. 
Sempre soube que eram: “um 
por todos e todos por um” - os 
cinco mosqueteiros. Em 1978 
começaram os negócios em 

Benfica com Manuel, na Opalux 
Lustres, João estava em BH, 
voltou acertou a demissão e fi-
cou na Graciosa, com tremendo 
sucesso, em Bonsucesso no 
Rio, depois vieram o shopping 
de Lustres, Casarão Lustres e 
SL Decorações, já com todos os 
irmãos reunidos nos negócios e 
na mesma rua. As lojas têm ou-
tros nomes na mesma rua que 
há muito tempo é denominada 
“o maior shoping de iluminação 
a céu aberto” e vivem  “trans-
formando iluminação em satis-
fação”. Aqueles cinco irmãos, 
Antonio, João, Fernando, Amé-
rico e Manuel, cheios de idéias 
e desejos, filhos de Manuel José 
e Alzira, os desbravadores. De-
pois esses filhos, atualmente já 
têm netos sabem que precisam 
usar os desafios, como alavan-
ca para crescerem. não se usa 
oleo de baleia para iluminar, 
como no tempo da Moby Dick, 
mas, usa-se a sabedoria e inteli-
gencia. Dos cinco mosqueteiros 
portugueses já estamos na ter-
ceira geração, sempre honran-
do seu Vieira e dona Alzira.

Por trás dos sonhos há sa-
crifícios que as pessoas não 
enxergam, todos os bem-su-
cedidos possuem um mentor; 
aquela pessoa que instruiu, que 
incentivou, que ajudou, que co-
laborou. que ensinou a inspirar 
confiança para conquistar su-
cesso. Nenhuma pessoa pode 

conquistar algo ou alguma po-
sição na sociedade e na vida 
sem ajuda, nem que seja dos 
seus empregados, mas, princi-
palmente de Deus. a quem esta 
família, de origem portuguesa 
agradece,  porque conquistou 
muito no Brasil e no Rio de 
Janeiro. Hoje, empregadores, 
empresários colaborando com 
o Brasil, são importadores de 
vários países, comercializam 
para o Brasil inteiro, mas, pos-
suem gratidão no coração - que  
noite mágica de grande recor-
dações. Seguindo o protocolo 
desta noite foi prestada home-
nagem à Manuel e Fátima  feita 
pelo Presidente José Henrique, 
pelo envolvimento deles com a 
Casa das Beiras. Em sequida 
uma apresentação do Rancho 
Folclórico Benvinda Maria, da 
Casa das Beiras e foi servido 
um delicioso jantar. A apre-
sentação do cantor romântico, 
Mário Simões  com o Maestro 
Rogério no teclado foi cheia de 
emoções. Logo depois o tradi-
cional, bolo de aniversário da 
família Vieira e também, por 
coincidência, foi comemorado o 
aniversário de 70 anos de Anto-
nio Vieira, a partir de meia-noite 
o aniversário de Fernandinho, 
filho de Fernando Vieira e Ma-
ria do Socorro.Uma noite sim-
plesmente inesquecível para 
guardar nos corações destes 
grandes imigrantes

O cantor, Mário Simões, mais uma vez brilhou com sua belíssima 
voz, na festa da Família Vieira. Na foto quando cantava a musica 
“Vinho Verde” fazendo um brinde à Família Vieira

Belo momento de carinho, durante a festa, onde vemos o casal Fáti-
ma e Manuel Vieira com a neta Mariana e ao fundo, o amigo Luizinho

Um 
time de 

primeira, 
Leo-

nardo, 
Marcia, 
Luana, 

Thiago e 
Alexan-

dre

Diante do 
bolo festi-
vo o casal 
Vera e o 
aniver-
sariante 
Antônio 
Vieira

Família Viei-
ra, reunida 
junto ao 
bolo para o 
tradicional 
parabéns 

Comenda-
dor Manuel 
Vieira com 
os amigos, 
o casal 
Margarida 
e Joaquim 
Cunha, 
Fausto e 
Felipe Men-
des

Comen-
dador 
Manuel 
Vieira com 
o jorna-
lista José 
Carlos e 
o irmão 
Antônio 
Vieira

O apre-
sentador 
Carlos 
Bian-
chini e 
esposa

Num des-
taque, o 
presidente 
da Câmara 
de Lanho-
so,Manuel  
Batista, 
Comen-
dador Ma-
nuel Vieira 
e o Ângelo 
Horto

De outro ân-
gulo, a em-

polgação do 
Comendador 
Manuel Viei-

ra, brindando 
com a can-
ção “Vinho 

Verde” com 
o presidente 
da Câmara, 
Manuel Ba-

tista, o  Mário 
Simões e 

convidados

Que foto 
maravilho-
sa desta 
belíssima 
família, os 
casais João 
Vieira e 
Conceição, 
Fátima e 
Comenda-
dor Manuel 
Vieira e 
Vera e Anto-
nio Vieira

Linda imagem 
família Vieira 

com seus 
primos, sobri-

nhos, netos, 
noras, filhos, 

reunidos 
diante do bolo 
festivo alusivo 

à data
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   sta casa, que nas-
ceu do amor de 
Poveiros imigra-

dos na cidade maravilho-
sa, teve papel fundamen-
tal na colônia portuguesa, 
onde era possível reunir a 
comunidade, relembrar os 
costumes, tradições e até 
rivalidades futebolísticas 
entre o Varzim e o Sport 
Club da Póvoa. Esta casa 
foi o amparo de muitos 
poveiros sem êxito na imi-
gração, lugar onde rece-
biam assistências médica, 
de moradia e financeira, 

CASA DOS POVEIROS rIO DE jANEIRO

86 ANOS DE EXISTÊNCIA

Parabéns a Casa dos Poveiros pelos seus 86º anos de fundação.
Que sua grandiosa história continue a ser perpetuada hoje e sempre.

“Saudações, saudações à nossa Terra Natal”.
Este é um dos versos mais repetidos e cantados,

com muito orgulho, pelos poveiros
do Rio de Janeiro à sua Póvoa de Varzim.

Wallace 
Mendes, 
componente 
do R.F. Eça 
de Queirós, 
conduziu 
lindamente os 
cânticos na 
cerimônia

Panorâmica 
da missa 
celebrada 
pelo Padre 
Pedrinho

Presidente Carlinhos, a Primeira Dama Glorinha, diretores (muitos folcloristas) e os demais componentes do Rancho 
Eça de Queirós junto ao bolo de aniversário

devolvendo assim a dig-
nidade a muito de seus 
irmãos. Ao longo do tem-
po, com o seu pioneiris-
mo, elaboravam-se festas 
cada vez mais grandiosas 
e conhecidas, tornando-a 
o principal centro da co-
munidade luso-brasileira 
no Rio de Janeiro.

Este pequeno resumo 
da linda história da casa, 
logicamente, não poderia 
ser esquecida, portanto no 
último domingo, dia 10, foi 
comemorado em grande 
estilo o 86º aniversário de 

sua existência. 
A festa teve início com a 

missa em ação de graças 
celebrada brilhantemente 
pelo Padre Pedrinho, no 
salão Fernando Antonio 
Marques Castro. Após a 
missa foi serviço o tradi-
cional Porto de Honra aos 
convidados.

Dando continuidade a 
festividade, foi servido o 
almoço aos convidados no 
salão social em ambiente 
climatizado e ao som das 
músicas  tocadas pelo Trio 
Josevaldo.

O entardecer tornou-
se mais especial com a 
apresentação do rancho 
folclórico Eça de Queirós 
bailando músicas tradi-
cionais e populares do 

cancioneiro poveiro, como 
O mar Enrola na Areia, 
Fandango, Torradinhas, 
Bolinhos de Amor, Sauda-
des do Mar, entre outras. 
Apresentação que encheu 

de orgulho e saudade a 
todos os presentes, prin-
cipalmente, poveiros e 
imigrantes portugueses, 
enfim a todos que compa-
receram à festa.

Departamento Feminino com a Sra Fátima, Dna Zefa Figueiredo, Dna Olivinha, 
Soraya e Dna Inês com o bolo ofertado pela Dna Zefa

A Primeira 
Dama Glori-
nha recep-
cionando o 
Presidente 
da Casa 
da Vila da 
Feira, o Sr. 
Ernesto Bo-
aventura e o 
Sr. Camilo

Orgulho 
dos po-
veiros, o 
Rancho 
Eça de 
Queirós 
em sua 
atuação

 O bailado envolvente e radiante do Rancho Eça de Queirós​ em confraternização com os convidados Presença das bandeiras das casas co-irmãs na missa

E
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Novo Regulamento Eleitoral 
Interno do PS Abre Polêmica

Grandiosa foi a queima de fogos no Reveillon do Re-
sort Monte das Oliveiras, bem como lotação completa, 
gastronomia típica, muita alegria e muita animação. Tra-
zemos esta reportagem, a ultima festa na Provedoria com 
seu churrasco, a coluna Mundos ao Mundo do jornalista 
Albino Castro, a coluna Portugal Desportivo do radialista 
Martins Araujo e outros assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
O Sucesso do Reveillon

No Resort Monte das Oliveiras

Família Vieira em festa

Noite de Gala na Casa das Beiras, onde a família Vieira 
comemorou 60 anos de Brasil. Na foto, o cantor Mário 

Simões, grande incentivador desta festa, brindando o suces-
so da família Vieira ao lado do João, Antônio, Comendador 
Manuel Viera e seu filho Marcelo. Detalhes na págs. 8 e 9

Domingo de festa para à família Poveira que comemo-
rou 86º aniversário, da querida Casa dos Poveiros De-

talhes na página 10

Festa Portuguesa no C.R.
Português  de Jacarepaguá

Show de bola, a Festa Portuguesa no Clube Recreativo 
Português de Jacarepaguá. Num destaque especial do 

evento, o Presidente Olivério Carvalho, Manuel Cardoso 
Claudio Santos e amigos. Detalhes na pág. 19

Casa dos Poveiros festejou SEU ​
86º aniversário de fundação ​

Esta controvérsia resul-
tou da aprovação, durante a 
reunião da Comissão Nacio-
nal do PS, de alterações ao 
regulamento interno deste 
partido - alterações que me-
receram apenas três votos 
contra: Fonseca Ferreira, 
David Santos e Pedro Caeta-
no, elementos que estiveram 
ligados à anterior direção de  
Antônio Seguro.

Em março de 2012, na 
sequência de uma revisão 
aos estatutos do PS, a dire-
ção  abriu a possibilidade de 
haver eleições diretas numa 
determinada concelhia quan-
do existisse mais do que um 
candidato socialista a presi-
dente de câmara. Já em rela-
ção aos deputados à Assem-
bléia da República, o anterior 
regulamento previa também 
a possibilidade de “diretas” 
nas federações caso fos-
se necessário votar listas 
em alternativa, tendo cada 

uma delas de ser “subscrita 
cumulativamente por 10% 
dos militantes da federação, 
um terço dos membros da 
Comissão Política da Fede-
ração e com observância 
dos critérios formulados pela 
Comissão Política Nacional”.

Agora, de acordo com a 
nova formulação do regula-
mento interno do PS, a de-

signação para cargos políti-
cos compete “à Assembléia 
Geral da seção de residên-
cia, relativamente aos candi-
datos às assembléias de fre-
guesia; à Comissão Política 
Concelhia, quando se trate 
de cargos de âmbito conce-
lhio; à Comissão Política da 
Federação Distrital, quando 
se trate de cargos de âmbito 

distrital; à Comissão Políti-
ca da Federação Regional, 
quando se trate de cargos de 
âmbito regional; e à Comis-
são Política Nacional, quan-
do se trate de cargos de âm-
bito nacional ou europeu”.                                                        
“As designações do primeiro 
candidato a cada Assem-
bléia de Freguesia bem 
como do candidato à presi-
dência de Câmara Municipal 
são ratificadas respectiva-
mente, pela Comissão Polí-
tica e pela Comissão Políti-
ca da Federação”. 

No novo regulamento, 
porém, salvaguarda-se a 
realização de eleições pri-
márias para escolha de can-
didatos a titulares de cargos 
políticos nos termos e condi-
ções estabelecidos em regu-
lamento, por deliberação da 
Comissão Política Nacional, 
por sua iniciativa ou a solici-
tação das correspondentes 
estruturas do partido”.

As alterações anuncia-
das pelo Governo em maté-
ria de exames e provas de 
aferição no ensino básico 
foram muito criticadas por 
Marques Mendes: “O que 
está a acontecer em ma-
téria de Educação é muito 
preocupante. Considero glo-
balmente equilibrado este 
Governo, mas o ministro da 
Educação é uma exceção, 
tem um grande potencial 
para a asneira”, acrescen-
tou, criticando o fato de as 
medidas terem sido anun-
ciadas pelo Ministério de 

‘O Ministro da Educação tem um
Grande Potencial para a Asneira’

Tiago Brandão Rodrigues 
“sem estudos nem deba-
tes”e no dia a seguir ao Con-
selho Nacional de Educação 
ter-se pronunciado a favor 

dos exames.
“Já se sabia que não ia 

haver exames no 4º ano e 
agora fica a saber-se que 
não vai haver no 6º ano. 
E toma-se esta decisão a 
meio do ano letivo, para 
aplicar já, o que é uma falta 
de respeito por professores 
e diretores de escolas”, sa-
lientou, sugerindo que esta 
é uma tarefa para o próximo 
Presidente da República: 
“Tentar um pacto de regime 
entre partidos em matéria 
de Educação”, de forma a 
dar estabilidade ao setor. 

Várias empresas do setor 
empresarial do Estado con-
tatadas pela Lusa continuam 
sem saber como vão pagar as 
férias este ano, afirmando o 
Ministério das Finanças que “a 
questão está a ser estudada”. 
Este ano, os trabalhadores do 
setor público vão ver os cortes 
aplicados aos salários desde 
2011 reduzidos gradualmente 
a cada trimestre, voltando a 
receber o ordenado por inteiro 
a partir de outubro. Isto signifi-
ca que o montante a receber 
no subsídio de férias vai de-
pender do trimestre em que é 
pago, o que, no caso da maio-
ria dos funcionários públicos, 
de acordo com a lei geral do 
trabalho em funções públicas, 
é em junho. Assim, os traba-
lhadores da função pública 
receberão o subsídio de férias 
ainda com um corte de 40%, 
uma vez que no segundo tri-
mestre o Governo prevê uma 
reversão da redução remune-
ratória de 60%. No entanto, no 
setor empresarial do Estado, 
onde os trabalhadores tam-
bém estão sujeitos a cortes 
salariais mas dependentes de 
acordos coletivos de empresa, 
o subsídio de férias a receber 
poderá variar conforme a al-
tura do ano em que o traba-
lhador tirar as férias, gerando 
desigualdades entre os traba-
lhadores e entre as empresas. 

Os portugueses pagaram 
2,1% pelos novos créditos 
à habitação, em Novembro. 
Trata-se do valor mais baixo 
de sempre.

A elevada liquidez da 
banca da zona euro, que 
afeta também Portugal, está 
a ser conseguida graças ao 
programa de compra de ati-
vos do BCE; com mais di-
nheiro disponível, os bancos 
não precisam de exigir juros 
altos como fonte de financia-
mento e os custos para os 
clientes cae

. Os dados de novembro 
do ano passado significam 

Crédito à Habitação está Cada
vez mais Barato em Portugal

a nona queda mensal con-
secutiva nos juros do crédi-
to à habitação em Portugal, 
em linha com o alívio nas 
Euribor. As taxas a 3, 6 e 9 

meses chegaram a valores 
negativos no ano passado e 
as taxas a um ano poderão 
seguir o mesmo caminho 
este ano.

Empresas do Estado 
continuam sem Saber 
como vão Pagar as 
Férias em 2016

Um grupo de 150 suiniculto-
res concentrou-se junto à base 
do Intermarché, em Alcanena, 
para protestar contra a promo-
ção de 50% no preço da carne.                                                                                                      
O grupo só desmobilizou já 
de madrugada, depois de a 
administração do Intermar-
ché ter mostrado sinais de 
abertura para negociar. Até 
perceberem estes sinais, os 
suinicultores mostraram inten-
ção de continuar a bloquear a 
saída de veículos desta base 
em Alcanena.Uma reunião 
com a administração ficou 
marcada para sexta-feira.                                                                                                
De acordo com a imprensa na-
cional, a concentração ficou 
marcada por alguns momen-
tos de grande tensão. Um 
grupo chegou a apedrejar 
um veiculo espanhol.                                                                                                                                       

A situação é “tão grave” 
que se têm repetido os mais 
variados ações e chamadas 
de atenção. “Temos protesta-
do, mas também temos feito 
campanhas de sensibilização: 
uma delas foi oferecer carne 
de porco grelhada no Parque 
das Nações. São iniciativas 
que vão continuar a acon-
tecer”, avisa Vítor Menino.                                                                                                                                   
Está em causa grande parte 
do setor, são 40% das ex-
plorações que estão em ris-
co de fechar. Uma situação 
que pode liquidar 200 mil 
postos de trabalho. Apesar 
de Portugal ser deficitário na 
produção de carne de porco, 
mesmo assim, os suiniculto-
res portugueses têm sentido 
grandes dificuldades em es-
coar o que produzem. 

Suinicultores Bloqueiam Base do
Intermarché e alertam para Colapso do Setor

Imperdível no Arouca!
A Força Infinita do Fado

Consulado Geral de Por-
tugal do Rio de Janeiro, 

numa parceria com o Arouca 
Barra Clube, estará fazendo 
o pré-lançamento do Livro 
“Maria Alcina a Força Infinita 
do Fado”, de autoria do jor-
nalista luso-brasileiro Ígor Lo-
pes. A comunidade portugue-
sa e luso-brasileira não pode 
deixar de prestigiar esta linda 
festa que será realizada no 
dia 28 de Janeiro, a par-
tir das 19 horas na sede 
do Arouca Barra Clube 
na Barra da Tijuca.

A presença dos Convidados deverão Confirmadas
Junto aos telefones (21) 3016-2985 (21) 3325-3366.

Festa de Reis da Casa do Benfica

Belíssima festa, realizada pela Casa do Benfica do RJ, 
na Casa das Beiras, a tradicional Festa de Reis com a 

apresentação de cânticos de Reis nas mesas e sopa de vi-
nho (cavalo cansado). Detalhes na pág. 22

PRÓXIMO DOMINGO DIA 17 REINAUGURAÇÃO
DO NOVO SALÃO DA CASA DO PORTO

CONVÍVIO SOCIAL FEIRENSE DETALHES NA PÁG 18

ALMOÇO TRANSMONTANO     DETALHES NA PÁG 18
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O Leão de Gaza de Mia Couto
Perdedores acusam sempre 
os vencedores de escreverem 
a História. Não deixa de ser 
verdade. Mas algumas vezes 
acontecem reviravoltas e o vi-
torioso de ontem pode se tornar 
o derrotado de hoje. Como, por 
exemplo, na obra que acaba de 
ser lançada pelo ganhador do 
Prêmio Camões de 2013, o escri-
tor moçambicano Mia Couto, com 
o título de Mulheres de Cinzas, 
primeiro volume da trilogia  As 
Areias do Imperador, na qual, 
com pompa e circunstância, é 
resgatada a figura do chefe tribal 
Gungunhane (1850 – 1906), que 
tinha o lendário epíteto de Leão 
de Gaza – referência a um terri-
tório na região meridional da atual 
República de Moçambique e não 
à bíblica Faixa de Gaza, encrava-
da no Oriente Médio, entre Israel, 
Egito e a Palestina. Gungunhane 
comandou, entre 1884 a 1895, 
enormes territórios quando Mo-
çambique era então apenas uma 
colônia portuguesa na margem 
da África banhada pelo Oceano 
Índico. O Leão de Gaza não se 
curvou à Casa de Bragança e 
enfrentou por um ano as tropas 
portuguesas, mas, inapelavel-
mente, acabaria derrotado, em 
28 de dezembro de 1895, na 
localidade de Chaimite, pelo 
mítico oficial lusitano Joaquim 
Mouzinho de Albuquerque (1855 
– 1902), Patrono da Cavalaria do 
Exército de Portugal – que o faria 
prisioneiro e o levaria a Lisboa, 

de onde seria enviado ao Arqui-
pélago dos Açores, morrendo ali 
onze anos depois. Glorificado 
por ter pacificado o território 
moçambicano, que vivia à épo-
ca diversos conflitos étnicos, 
causados, principalmente, pelas 
tribos muçulmanas, Mouzinho de 
Albuquerque ganharia uma impo-
nente estátua equestre no centro 
da capital Lourenço Marques, 
atual Maputo, enquanto o Leão 
de Gaza amargava o desterro. A 
célebre estátua de Mouzinho de 
Albuquerque seria destruída por 
grupos independentistas moçam-
bicanos no primeiro semestre de 
1975, após a Revolução dos Cra-
vos – e hoje, no seu lugar, está 
o líder da Independência de Mo-
çambique, Samora Machel (1933 
– 1986), que seria tolerante com 
famílias portuguesas residentes 
no país. Inclusive a própria família 
de Mia Couto, cujos pais deixaram 
Portugal em 1953 e passaram a 
viver em Moçambique.
Nascido há 60 anos, na Beira, 
segunda cidade mais importante 
de Moçambique, Mia Couto, que 
é branco, loiro e tem olhos verdes, 
vive em Maputo e pretende, com 
a trilogia, ‘reescrever’ a História 
do país africano, transformando 
em herói o Leão de Gaza – e não 
mais Mouzinho de Albuquerque. 
A extensa obra de Mia Couto, 
entretanto, não é pontilhada pela 
ideologia nacionalista que emer-
ge, agora, com toda intensidade 
em  As Areias do Imperador. 

Biólogo de forma-
ção, o escritor mo-
çambicano teve 
sempre uma veia 
mais poética do 
que política. Di-
z-se inspirar nas 
letras brasileiras, 
ao enaltecer o es-
critor baiano Jorge 
Amado (1912 – 
2001), por ter con-
seguido, através 

das histórias narradas a partir das 
vielas, becos e largos de Salva-
dor, capital da Bahia, criar uma 
narrativa ‘brasileira’, simplificada 
com relação ao idioma rebuscado 
de Luis de Camões (1524 – 1580), 
e que muito influencia os autores 
africanos lusófonos. Mas, recente-
mente, numa das seguidas visitas 
que faz ao Brasil, confessou que 
não é Jorge Amado o seu grande 
mestre brasileiro, porém, o minei-
ro João Guimarães Rosa (1908 – 
1967), por ser dono de um estilo 
no qual, ao mergulhar, recria luga-
res da própria imaginação, como, 
em 1956, na obra Grandes Ser-
tões: Veredas, inovando ainda 
com uso de palavras encontradas 
só nos grotões das Minas Gerais. 
Também Mia Couto, ao longo de 
seus escritos, utiliza palavras dos 
antigos dialetos moçambicanos, 
usadas, comumente, na vida do 
dia a dia do país. Uma pátria, 
aliás, pela qual fez opção para 
morar e possuir a nacionalidade 
– já que, após a Independência 
de Moçambique, que aconteceu 
40 anos atrás, teve a possibili-
dade, por decisão do Terreiro do 
Paço, de se manter português, 
direito estendido à época não só 
aos brancos, mas também aos 
mulatos e negros. Muitos foram 
os mulatos e negros que então 
escolheram a nacionalidade da 
antiga Metrópole. Caso curioso 
foi o de dois grandes ídolos do 
futebol lusitano, heróis da Copa 
do Mundo de 1966, Eusébio,  A 
Pantera Negra, e Coluna, O Didi 
Português, ambos negros e es-
trelas do memorável Benfica dos 
anos 1960. O primeiro se manteve 
português e o outro, tornou-se 
moçambicano – ambos morreriam 
em 2014.            
Fazer justiça a um dos antigos 
imperadores da África negra, 
como o Leão de Gaza, é um jeito 
corajoso de Mia Couto reescrever 
a História dos compatriotas de 
seus pais.   

Dois anos sem Eusébio
 O Pantera Negra...

O futebol Português acordou 
em choque a 5 de janeiro de 
2014 com a notícia da morte de 
Eusébio da Silva Ferreira. Foi 
há dois anos que King desapa-
receu, aos 71 anos, deixando 
registrado um legado de títulos, 
histórias e muitos outros acon-
tecimentos que ficarão para 
sempre na história do clube. Mi-
lhares de benfiquistas se deslo-
caram à Luz para homenagear 
aquele que para muitos, foi o 
melhor futebolista português de 
sempre, multiplicando-se as ho-
menagens ao antigo avançado. 
Sua estátua foi local de peregri-
nação, cachecóis, camisolas e 
cartazes que muitos lá deposi-
taram, e em 2015 coincidiu com 
a inauguração da Avenida Eusé-
bio da Silva Ferreira. Seu corpo 
foi transladado em 3 de julho de 
2015 para o Panteão Nacional, 
onde figuram nomes que cons-
truíram a história de Portugal. 
O presidente do Benfica Luís 
Felipe Vieira acredita que o le-
gado de Eusébio inspira jovens 
portugueses e que a “lenda” foi 
construída graças ao talento, 
determinação e permanente 

inconformismo, destacando a 
humildade, simplicidade na en-
trega do “Bola de Ouro de 1965” 
a ele. Além do título de melhor 
da Europa, atribuído pela Fran-
ce Football, Eusébio conquistou 
duas Botas de Ouro 1967/68 e 
1972/73 e no Mundial de 1966, 
na Inglaterra foi considerado 
o melhor jogador, foi o melhor 
marcador com nove gols, levan-
do Portugal ao terceiro lugar. 
“Eusébio era dos bons, dos pu-
ros, daqueles que ignoravam as 
provocações. Sigamos, ignore-
mos as provocações, porque só 

assim estaremos a honrar o seu 
legado, rematou o presidente do 
Benfica” No dia que completou 
dois anos da morte do antigo 
futebolista, o Benfica depositou 
uma coroa de flores no seu tú-
mulo no Panteão, antes de ser 
celebrada uma missa na Igreja 
do Seminário da Luz, com re-
presentação do clube. Eusébio 
conseguiu que Portugal fosse 
muito maior que suas fronteiras, 
Nossa eterna saudade. Apro-
veito para desejar um feliz 2016 
para todos os leitores e a dire-
ção do jornal.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 
horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

IMPORTANTE
 INFORMATIVO SOBRE AS ELEIÇÕES 

PARA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA DE PORTUGAL
À semelhança do que foi 
feito nas últimas eleições, o 
Consulado Geral de Portugal 
colocou em funcionamento, 
desde o dia 15 de dezembro, 
os seguintes serviços espe-
cíficos de atendimento para 
dúvidas relativas ao proces-
so eleitoral:
- Uma linha telefônica exclu-
siva para dúvidas, em horá-
rio de expediente: (11) 3084-
1868
- Um endereço eletrônico ex-
clusivo para dúvidas: eleico-
es@spaulo.dgaccp.pt
As eleições presidenciais 
serão realizadas presencial-
mente nos dias 23 e 24 de 
janeiro nas instalações do 

Consulado Geral, na Rua Ca-
nadá, 324, Jardim América.
Além destes canais, o Con-
sulado utilizará seu site, re-
des sociais e as notificações 
via seu aplicativo em iOS e 
Android para informar sobre 
as próximas eleições presi-
denciais.
Em breve, serão instalados 
banners com apelo à votação 
nas principais associações e 
agremiações luso-brasileiras 
de São Paulo, onde consta-
rão as datas da votação e os 
canais de acesso ao Consu-
lado. Vale lembrar que São 
Paulo tem o maior colégio 
eleitoral português fora do 
país.

Dia 30.01.2016
Almoço de Sábado na Casa de 
Portugal do Grande ABC
A diretoria da Casa de Portugal do 
Grande ABC convida a todos para seu 
primeiro almoço de sábado no seu 
espaço Taberna minhota a partir das 
12,30 horas. Teremos no menu princi-
pal Sardinhas e Febras na Brasa com 
Batatas ao Murro e Vitela. Convites 
e informações R. Nossa Senhora de 
Fátima 55 - Santo André – São Paulo 
- fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  
www.casadeportugalabc.com.br 
Dia 31.01.2016
Almoço de Confraternização de 
Ano Novo no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará 
iniciando suas atividades deste novo 
ano, com um almoço de confraterni-
zação, ou seja aquele delicioso Ba-
calhau a Moda de Arouca além de 
outros pratos. Muita musica para 
dançar e atrações. Informações 
convites e reservas a Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2455.1000 - 2455.1988 - 2497.2581 
www.aroucaclube.com.br
Almoço Dançante na Casa do Minho
Iniciando suas atividades deste ano, 
a Casa Cultural Império do Minho e 
seu rancho folclórico estarão neste 
dia a partir das 13 horas realizando 
seu primeiro almoço dançante. Tere-
mos como prato principal o delicioso 
bacalhau à moda do Minho além de 
outros pratos e acompanhamentos. A 
animação estará a cargo da tocata do 
rancho da casa que se exibirá. Convi-
tes e reservas com a diretoria e com-
ponentes. Local Rua Jaguaretê, 414 
Casa Verde fone 011 - 98155.8187 
email contato@casadominho.com.br  

A Portuguesa

Edite Fonseca 
Apresenta sua obra na Paulicéia

A jovem autora natural da Guarda-
-Portugal Edite Fonseca, apresen-
ta a segunda edição da sua obra 
“Kassandra Uma infância tumul-
tuosa”, na Biblioteca Parque Villa-
-Lobos da cidade de São Paulo, a 
15 de janeiro de 2016, pelas 17 ho-
ras. O intuito da jovem é “trazer um 
pouco da sua cultura e experiência 
de vida pelo mundo à comunidade 
local”. Os eventos de cariz literá-
ria contarão com a presença de di-
versas personalidades políticas, li-
terárias e culturais da região. Esta 
apresentação terá variadas sur-
presas entre as quais, a participa-
ção do público e a apresentação 
do filme “Kassandra em Paris”. A 
escritora, poetisa e jornalista, Edi-
te Fonseca publicou a obra no ano 
de 2014. Trata-se de um roman-
ce intitulado “Kassandra uma in-
fância tumultuosa”, e foi editada 
pela Chiado Editora, em Portu-
gal. Seguiu-se “Daniela e a pedra 
mágica”, publicada pela mesma 
Editora. A última obra editada re-
centemente, intitula-se “Aventura 
Estival” e, à semelhança da ante-
rior, trata-se de uma literatura in-
fanto-juvenil durante a qual se re-
latam as aventuras de André, um 
menino traquina que escapa pela 
janela para viver aventuras, sem 
se importar com a preocupação 
que estava a dar aos familiares 
que o  procuraram durante horas 
a fio. Tendo sido antiga voluntária 
no Hospital Necker, um estabeleci-
mento hospitalar da cidade de Pa-
ris e especializado no cuidado de 
crianças, Edite é uma mulher sen-
sível e anseia contactar um vas-
to público de todas as faixas etá-
rias, para as fazer viajar através 
das aventuras relatadas nas suas 
obras e poemas já publicados. Os 
leitores das obras desta beirã tes-
temunham que “…Edite Fonse-

ca, vive a sua escrita com sensi-
bilidade, partilha-a e faz dela o 
seu fado mais sentido!”- citou Dina 
Aguiar no prefácio da obra “Aven-
tura Estival”. A jornalista tam-
bém salientou:“…a autora exalta o 
Amor, a bondade, a paz, a união 
familiar, neste caso uma família 
tradicional portuguesa, e também 
a solidariedade e entreajuda que 
se manifesta sempre na socieda-
de atual  em situações de perda.” 
Dina Aguiar referiu ainda: “De uma 
forma natural Edite Fonseca con-
segue, num misto de ingenuidade 
infantil  e enredo, contagiar-nos e 
prender-nos nesta aventura infantil 
que tem um final feliz …”. A jorna-
lista teve uma infância tumultuosa 
que retratou na sua primeira obra, 
mas tudo leva a crer que terá um 
futuro risonho. Através das suas 
obras anseia relatar a sua história 
e vivências mostrando a todos os 
que a conhecem, lêem os seus li-
vros ou escutam as suas palavras 
que “vale a pena acreditar e ter fé 
em melhores dias, pois se lutar-
mos com afinco o sol vai brilhar na 
nossa vida”-frase da autora.  Já o 
grande Fernando Pessoa dizia: - 
“Tudo vale a pena quando a alma 
não é pequena”.
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O Despertar do Ano Novo
No Resort “Monte das Oliveiras”

A noite que antecede o Ano Novo 
é chamada de “Reveillon”, pala-
vra francesa, que assim como o 
seu sinônimo significa despertar. 
Assim o Resort Monte das Olivei-
ras ofereceu aos seus hospedes 
o despertar do Ano Novo, o con-
corrido Reveillon, dando assim as 
boas vindas para o ano novo de 
2.016. Aliás no resort Monte das 
Oliveiras, todos os dias são dias 
de ano novo. Ali todo o dia é ano 
novo, no orvalho sobre a relva que 
encanta no cheiro que vem da ter-
ra e no sol que se levanta. Todo o 
dia é ano novo nas muitas flores 
que desabrocham perfumando a 
atmosfera. O Resort Monte das 
Oliveiras novamente deu um show 
tendo todas as suas dependências 
lotadas. A animação do pacote de 
reveillon esteve a cargo, do Con-
junto “A Maquina do Som”, a Banda 
OldChevy, a Banda Jack Steel“, o 
cantor Fred Rovella, e o Fernandi-
nho. A ceia realizada em seu salão 
principal, finamente decorado para 
a ocasião, contou com uma linda 
e repleta mesa self-service con-

tendo diversos e finos pratos entre 
estes, pernil, polvo, leitão a moda 
da Bairrada, peru, peixes, saladas 
e diversos acompanhamentos, 
tudo isso regado pelos legítimos 
vinhos portugueses. O ponto alto 
desta noite de reveillon voltou a 
ser sem duvida, a fenomenal quei-

ma de fogos, que durou cerca de 
vinte minutos, encerrando com 
chave de ouro o ano de 2.015, 
no Monte das Oliveiras. O Resort 
Monte das Oliveiras ofereceu aos 
seus hospedes diversas opções 
de entretenimento, onde a equipe 
de recreação animou as crianças 

e a todos, além de diversos pas-
seios, caminhadas, e também o 
passeio de trenzinho. Tivemos ain-
da noites temáticas como a “Noite 
Alemã” e também a “Noite do Bo-
teco”, ambas com comidas típicas 
muito apreciadas pelos hospedes. 
Destaque também para o Coral 

União formado por colaboradores 
do próprio hotel, fundado, ensaia-
do e regido pela Sra. Marlise Je-
ronimo, que agora conta também 
com integrantes infantis e juve-
nis. Interpretaram musicas como 
“Emoções, Esse Ano quero Paz 
no Meu Coração, Um Milhão de 

Amigos”. Por tudo isso, vá conhe-
cer o Resort Monte das Oliveiras, 
em suas próximas férias, carnaval, 
pascoa, e outras datas. Acesse o 
site www.hotelmontedasoliveiras.
com.br ou faça contato pelos tele-
fones(11) 2941.6364 - 4598.4000 
– 4598.2039 e faça sua reserva.

O casal patriarca do Resort Monte das Oliveiras Sr. Adriano Jeronimo e a 
esposa Sra. Marlise Jeronimo. O salão do restaurante Barcelos decorado para o reveillon.

Aqui a equipe de recreação do Resort Monte das Oliveiras.

Os responsáveis pela maravilhosa gastronomia servida no Resort Monte 
das Oliveiras, os chefes de cozinha e cozinheiros.

No Resort Monte das Oliveiras a Sra. Marlise Jeronimo, a filha Liliam Jero-
nimo, a nora Patrícia Jeronimo e a filha Leila Jeronimo.

Instante da exibição do Coral União regido pela Sra. Marlise Jeronimo.

Aqui a ala infantil e juvenil do Coral União.

A animação esteve a cargo do Conjunto “A Maquina do Som“ e “Banda Jack Steel”.

Reunidos no Reveillon vemos o Marcelo Teixeira, o Cesar Servone e o Fer-
nando Jeronimo.

Alguns dos pratos servidos.

Flagrante da monumental queima de fogos.
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 19

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 19

JORNADA 24JORNADA 16

AVEIRO
JORNADA 17

COIMBRA
JORNADA 14

LISBOA
JORNADA 12

VILA REAL
JORNADA 12

VISEU
JORNADA 14

GUARDA
JORNADA 13

CASTELO BRANCO
JORNADA 10

LEIRIA
JORNADA 12

CONTRATO DO VITÓRIA COM A 
MEO NA ORDEM DOS 100 MILHÕES

Assembléia Geral Agendada para dia 16

O contrato do Vitória com a MEO tem um 
valor de três dígitos. Foi à garantia deixada 
por Júlio Mendes. A revelação do Presidente 
do Vitória aconteceu em Moreira de Cônegos, 
pouco antes do jogo frente ao Moreirense. De 
acordo com Júlio Mendes, o contrato para a 
transmissão dos jogos do Vitória na condição 
de visitado, está praticamente fechado com 
aquela operadora de telecomunicações e 
será oportunamente divulgado de forma pú-
blica. O dirigente acrescentou, contudo, que 
a verba a receber no período de 10 anos atin-
girá três dígitos, ou seja, no mínimo será de 
100 milhões, suplantando a do rival Braga, 
que receberá perto de 92 milhões de euros 
em 12 anos. Falta saber que contornos terá 
este compromisso do Vitória - se se aplica 

Os sócios do Sporting vão reunir-se no 
próximo dia 16, sábado, em Assembleia-
Geral extraordinária para discutir e votar 
as contas consolidadas do clube.

Além deste ponto da ordem de traba-
lhos, a reunião magna, marcada para as 
15 horas, no edifício Multidesportivo do 
Estádio de Alvalade, servirá também para 
analisar o trabalho realizado pelos órgãos 
sociais e para deliberar sobre a aquisição 
à Sporting, SGPS, SA das ações repre-
sentativas da totalidade do capital social 
da sociedade Sporting Comunicação e 
Plataformas, SA.

Michel Platini 
Retira 
Candidatura

Michel Platini anunciou 
que já não irá concorrer à 
presidência da Fifa, cujas 
eleições estão agendadas 
para 26 de fevereiro, noticia 
a Imprensa francesa.

“Não me vou candidatar 
à presidência da FIFA. Vou 
retirar a minha candidatura. 
Não tenho tempo nem meios 
para falar com os eleitores, 
conhecê-los e lutar contra 
os outros candidatos”, disse 
o líder da UEFA, citado pelo 
jornal L’Equipe.

O antigo internacional 
francês garantiu que se vai 
dedicar às acusações de cor-
rupção de que é algo. Platini 
está suspenso por ter recebi-
do, ilegalmente, €1,8 milhões 
da FIFA.

apenas às transmissões televisivas ou, por 
exemplo, se também contemplará o patrocí-
nio da MEO nas camisas.
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O ex-internacional por-
tuguês Costinha reconhe-
ceu, que “não é normal” o 
que aconteceu no FC Por-
to “ainda para mais numa 
altura em que tinha chega-
do à liderança” mas recu-
sou-se a ver em Lopete-
gui o único culpado pelos 
maus resultados.

Costinha enumerou er-
ros cometidos por jogadores 
e deixou a pergunta em en-
trevista à Antena 1: “Lopete-
gui tem culpa que Marcano 
tenha falhado frente ao Ma-
rítimo e que Aboubakar iso-

lado não tenha conseguido 
bater Rui Patrício?”.

Costinha frisou que 
“estar no FC Porto deve 
ser um motivo de orgulho 
para os jogadores” e que 
“se calhar uma outra atitu-
de, de garra, por parte de-
les ajudaria o treinador”.

“Quando eu joguei 
também houve erros por 
parte dos jogadores. Não 
se pode culpar sempre o 
treinador”, referiu, acres-
centando depois: “É muito 
fácil mandar as culpas só 
para cima de Lopetegui”.

COSTINHA: “LOPETEGUI TEM CULPA QUE ABOUKAKAR 
TENHA FALHADO FRENTE A PATRÍCIO?”

Sporting esteve a 
perder por 0-2 mas deu 
a volta ao resultado e 
derrotou o Sp. Braga. 
“Leões” mantêm rivais 
à distância à entrada 
para a segunda metade 
do campeonato.

Numa tarde em que 
chegaram a pairar nu-
vens ameaçadoras so-
bre Alvalade, o Sporting 
afastou-as com três 
gols que deram a vi-
tória sobre o Sporting 
de Braga (3-2), contra-

A Cereja No Topo 
Da Primeira Volta

riando a vantagem dos 
visitantes ao intervalo. 
Aquele que terá sido o 
teste mais complicado 
até ao momento na I 
Liga foi resolvido pelos 
“leões” com um coração 
enorme e um empurrão 
dos torcedores. Adrien 
Silva, Montero e Slimani 
concretizaram a revira-
volta para a equipe de 
Jorge Jesus, colocando 
a cereja no topo de uma 
muito boa primeira volta 
do campeonato.

Rui Vitória teceu ras-
gados elogios à sua equi-
pe, que esta segunda-
feira goleou o Nacional 
por 4-1, após os triunfos 
dos adversários FC Por-
to e Sporting. ‘Indepen-
dentemente do que se 
passa à nossa volta, a 
equipe esteve fantástica 
na interpretação do que 
era necessário fazer. Foi 
uma exibição categórica. 
Dissemos que estamos 
presentes, a equipe es-
teve muito bem organi-
zada, sempre à procura 
do gol. Quando assim é 
torna-se tudo mais fácil’, 
analisou o técnico, em 
declarações, lamentan-
do que a interrupção do 
encontro tenha inviabili-

“Foi uma Exibição 
Categórica, nunca 

Descansámos” - Rui Vitória

“Dragões” venceram o 
Boavista, no Estádio do 
Bessa, por 5-0, com dois 
gols de Aboubakar.

go um temporal típico 
de Inverno. No Estádio 
do Bessa, o 105.º derby 
da cidade do Porto no 
campeonato teve direito 
a chuva, vento, lesões, 
gols e empenho q.b. de 
Boavista e FC Porto. Os 
“dragões”, em fase de 
transição, reabilitaram 
os índices de confian-
ça com uma goleada 
de mão-cheia (5-0) e 
fecham a primeira volta 
da prova a quatro pon-
tos do líder. Rui Barros 
cumpriu mais do que os 
mínimos no primeiro ca-
pítulo da versão de tran-

O presidente do Arou-
ca, Carlos Pinho, divulgou 
que o clube está preparan-
do, em parceria com a Câ-
mara, um projeto de requa-
lificação do Campo Afonso 
Pinto Magalhães, dotando 
o clube de um campo de 
treinos.

A equipe orientada por 
Lito Vidigal treina diaria-
mente no mesmo recinto 
onde realiza os jogos da 
Liga NOS, ou seja, no Es-
tádio Municipal de Arouca. 

O uso excessivo do gra-
mado prejudica o trabalho 
do plantel, bem como esta-
do do ‘tapete verde’. Esta 
adversidade tem ainda 
mais destaque em período 
de forte chuva, como as 
duas últimas semanas.

“Temos um novo projeto 
para o Campo Afonso Pin-

Clube Avança com Campo de Treinos

to Magalhães (propriedade 
do clube), com o grama-
do natural e dois campos. 
Estamos a fazer o projeto 
com a ajuda da Câmara 
Municipal para podermos 
fazer uma candidatura à 
Federação e termos um 
campo de treinos, para 
além de podermos dar me-

lhores condições de traba-
lho às camadas jovens do 
clube”, explicou Carlos Pi-
nho aos jornalistas.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Arouca, Ar-
tur Neves, confirmou que 
a “autarquia está a ajudar 
o clube na elaboração do 
projeto”, para depois o 

clube tratar das diligências 
junto da Federação Por-
tuguesa de Futebol para 
transformar o espaço num 
centro de formação des-
portiva.

O projeto ainda está em 
fase de concessão e só 
deverá ficar finalizado, de 
acordo com a autarquia, na 
primavera.

Para já, e quando este 
projeto e obras não avan-
çam, o clube poderá che-
gar a um entendimento 
com a Associação Cultural 
Recreativa e Desportiva 
de Mosteirô, clube do con-
celho que disputa o cam-
peonato da 2.ª Divisão da 
Associação de Futebol de 
Aveiro, para uso do seu 
gramado natural, cuja inau-
guração está prevista para 
o mês de fevereiro.

FC Porto Ligou Os Máximos 
No Meio Do Temporal

Às nuvens negras 
que têm pairado nos úl-
timos dias sobre o Olival 
juntou-se neste domin-

sição dos “azuis e bran-
cos”.

Pela primeira vez na 
última tempo e meia, não 
foi o nome de Julen Lope-
tegui a ocupar o espaço 
reservado ao treinador do 
FC Porto na ficha de jogo. 
Rui Barros, o bombeiro 
de serviço, foi chamado 
a apagar um foco de in-
cêndio que nunca chegou 
a ser verdadeiramente 
ameaçador. Até porque o 
Boavista, claramente in-
ferior em todos os capítu-
los do jogo, só conseguiu 
ser superior ao adversá-
rio no infortúnio.

O ex-jogador espera 
que “um clube como o FC 
Porto dê uma resposta o 

mais rapidamente possível 
para igualar os pergami-
nhos habituais”.

zado a presença de gran-
de parte dos adeptos. 
«Queríamos brindar os 
nossos torcedores  com 
uma boa exibição, com 
muitos gols. Foi uma 
pena não terem estado 
todos a assistir», acres-
centou«Esta equipe tem 
vindo a trabalhar mui-
to. Estamos melhores a 
cada jogo, com um cau-
dal ofensivo muito forte. 
Temos muito trabalho 
pela frente, mas estou 
muito satisfeito. Jonas? 
A equipe foi no seu todo 
muito forte e trabalhado-
ra. Permitiu que houves-
se o tal atirador especial. 
Os bons jogadores nes-
tas alturas aparecem», 
rematou.



O diretor 
do Depar-
tamento 
Médico Dr. 
Ramalho 
Capello, 
proferiu 
uma linda 
homena-
gem festiva 
ao lado do 
Presidente 
João Rego
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A A.Portuguesa campeã da Taça Santos Dumont subiu para a 1.ª Divisão do Campeonato 
Carioca e foi  vice-campeã da Taça Rio e subiu para a série D do campeonato Brasileiro 2015

A Portuguesa completou 
91 anos no último dia 17 de 
novembro de 2015. A festa 
foi marcada pelas homena-
gens e pela inauguração da 
placa onde foram homena-
geados os novos diretores 
da Associação Atlética Por-
tuguesa. 

Os festejos tiveram iní-
cio com uma missa, rea-
lizada na Capela Nossa 
Senhora de Fátima. Em se-
guida, a placa homenage-
ando a diretoria do triênio 

FESTA LUSITANA
2014/2016 foi inaugurada.

Na cerimônia, foram 
relatados fatos marcan-
tes na história do clube e 
várias homenagens foram 
feitas. Entre elas, foram 
homenageados os joga-
dores que recolocaram a 
Portuguesa na elite do fu-
tebol do Rio de Janeiro, e 
o atacante Allan, artilheiro 
do Estado com 25 gols em 
2015, pessoas expoentes 
para o desporto lusitano 
em 2015, os vice-presi-

dentes Ronaldo Vercionek 
(Futebol amador), Marce-
lo Barros (Futebol), Nilton 
Campbell (Marketing), Paulo 
Sérgio Salviano (Finanças), 
Alexandre Aires (Jurídico),  
técnico Didinho e o supervi-
sor técnico Jair Pereira re-
ceberam das mãos do presi-
dente João Rego, um troféu 
alusivo ao feito.

Foram homenageados 
ainda a Vereadora Tânia 
Bastos, o subprefeito Nelson 
Miraldo, os comandantes 

Atle-
tas da 
nata-
ção 
da 
A.A. 
Portu-
guesa

Time 
cam-
peão 
do 
Esta-
dual de 
Junior

dos bombeiros, Ricar-
do Valle, Policia Militar, 
Marcos Borges e Guar-
da Municipal, Marlon 
Lima, Coronel Marcos 
neto da Polícia Militar 
do Estado do Rio de 
Janeiro também home-
nageado com o troféu 
aniversário de 91 anos 
da Portuguesa.

A festa teve ainda a presen-
ça de pessoas ilustres como o 
presidente da OAB da Ilha Luiz 
Carlos Varanda e o Senhor 
João Paiva, também da OAB 
da Ilha. Homenagem especial 
também foi prestada a equipe 
de futebol de mesa, que con-
quistou vários títulos para a 
Lusa.

A Portuguesa homenageou 

os novos parceiros do fu-
tebol do clube, a Vick Mix, 
Free Way Mall e Design, Ke-
rocasa, Audax Rio, Cruzeiro 
do Sul e Super Compras.

O som ficou por conta 
das apresentações do ran-
cho Folclórico da Casa do 
Minho e da Tocata da Por-
tuguesa e Banda Lisboa 
Rio Show.

Diretoria, convidados e autoridades entre eles, Guarda Municipal, o Coronel Marcos Neto da Po-
lícia Militar do estado do Rio de janeiro, o Pinheiro Comitê de segurança da Ilha do Governador

O diretor Marcelo Barros,homenageando os representan-
tes do Supermercado Super Compras

O R.F. Maria da Fonte de Veteranos da Casa do Minho 
brilhou na Festa da Portuguesa

O Presidente João Rego homenageando a Vereadora da Câma-
ra Municipal do RJ Tania Bastos,com um troféu festivo dos 91 
anos da A.A. Portuguesa

Momen-
to do 
descer-
ramento 
da placa 
come-
morativa 
da A.A. 
Portugue-
sa, onde 
vemos o 
Presiden-
te João 
Rego e 
diretores

Num 
registro 
especial 
vemos o 
Presiden-
te João 
Rego e 
diretores 
da A.A. 
Portugue-
sa

O Presidente João Rego ao lado do Marcelo 
Barros responsável pela subida da A.A. Por-
tuguesa para a 1.ª divisão do campeonato Ca-
rioca e Série D do Campeonato Brasileiro

Antônio Rego e esposa,, na noite festiva do 91.º 
aniversário da A.A. Portuguesa

O Presidente João Rego com o diretor Marcelo Barros e os homenageados, artilheiro 
do Campeonato da Série B 2015, Alan, o técnico Didinho (vice-campeão Taça Rio), 
Jair Pereira (Comissão Técnica), Dr. Ramalho Capello

Momento de 
fé durante 
a missa em 
ação de gra-
ças pelos 91 
anos da A.A. 
Portuguesa, 
onde vemos 
o Presidente 
João Rego 
e o Padre 
Jova

O Presidente João Rego e toda diretoria da A.A. Portuguesa,diante do bolo festi-
vo de 91 anos de fundação do clube
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Festejando

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Apesar de vi-
vermos dias difí-
ceis, não quero 
falar de inflação, 
desemprego, alta 
do dólar, balas 
perdidas, inse-
gurança, salários 
do funcionalismo 
atrasados, cruel-
dade do Estado 
Islâmico, chega! 
Vamos falar de 
coisas boas.  Uma 
delas é o lançamento do livro contando a 
bela trajetória da nossa querida fadista Ma-
ria Alcina, carinhosamente e com muita jus-
tiça, chamada de rouxinol pelo meu querido 
marido Gerson Bergher.

O deputado Gerson Bergher não pode-
ria ter sido mais feliz na escolha do nome! 
Maria Alcina tem uma voz belíssima e eu 
costumo dizer que está cada vez melhor. 
Parabéns a nossa fadista e ao autor do li-
vro, o talentoso Igor Lopes, muito sucesso!

Um outro acontecimento, motivo de nos-
sa alegria é a comemoração dos 50 anos 
da Casa de Viseu que serão festejados 
este ano. Como visiense que sou, aplaudo 
o trabalho realizado pela atual diretoria da 
Casa de Viseu, parabenizo as demais dire-
torias que a antecederam pela dedicação, 
trabalho e luta para que os imigrantes da 
região de Viseu pudessem usufruir do con-
vívio de irmãos. A Casa de Viseu é uma 
instituição aconchegante, calorosa e tão 
lusitana, que faz com que portugueses e 
lusodescendentes se sintam na terra de Vi-
riato, curtindo belos momentos de descon-
tração e vivendo a tradição e os costumes 
da saudosa região de Viseu. Parabéns a 
tanta gente que deu um pouco e muito de 
si para que a Casa de Viseu existisse, tor-
nando-se orgulho da Comunidade Visiense 
do Rio de Janeiro.
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Os diretores, Sérgio Viana e Fernando Alves, recepcionando os amigos, Luiza Fer-
nandes da Costa Franca, comemorando 80 anos com familiares e amigos

Almoço da Casa da Vila
da feira sempre é sucesso

Trás-os-Montes FEZ a
festa dos aniversariantes

Mais um fim de semana, 
onde associados e amigos da 
Casa da Vila da Feira estive-
ram saboreando a deliciosa 
gastronomia feirense, além de 
degustar deliciosos vinhos por-
tugueses e aquela cervejinha 
bem gelada.

Como sempre, o Presidente 
Ernesto Boa Ventura e seus di-

retores, Fernando Alves e Sér-
gio Viana, sempre atenciosos 
com todos que lá comparece- 
ram para festejar o convívio 
social feirense. Não podemos 
deixar de falar nas senhoras do 
Departamento Feminino que, 
às vezes, largam seus compro-
missos para dedicar-se à sua 
querida Casa da Vila da Feira.

Uma mesa super animada, no domingo feirense, o sorridente Domingos, esposa 
Perci e a amiga Heloisa

Este 
simpático 

casal, Abel 
e Suely, 

curtindo o 
domingo, 
na Casa 

da Vila 
da Feira, 

distribuindo 
alegria

No Convívio Social Transmontano vemos o Presiden-
te Antônio Paiva, a primeira-dama Fátima Paiva e o 
Felipe Mendes, diretor do Portugal em Foco

Como acontece, to-
dos os meses, a Casa 
de Trás-os-Montes 
reuniu em sua sede, 
na Tijuca, a boa gente 
transmontana, para o 
seu já famoso Almoço 
dos Aniversariantes. E, 
o Portugal em Foco lá 
esteve e conferiu este 
tradicional convívio, 
que contou com a par-
ticipação do Conjunto 
Amigos do Alto Minho, 
que animou a tarde.

Capturamos vários 
momentos da festa 
que, como sempre, 
ofereceu o que há de 
melhor na culinária 
lusitana, ou melhor, 
transmontana. O car-
dápio, um verdadeiro 
manjar dos deuses e 
quem teve a oportu-
nidade de provar uma 

dessas delícias, não se 
arrependeu.

O momento mais es-
perado, sem dúvida, foi 
a homenagem aos ani-
versariantes, que pas-
saram uma tarde alegre 
junto dos seus familiares 
e amigos. No final, hou-
ve o tradicional corte de 

um bonito bolo e todos 
cantaram o parabéns 
pra você.

Parabéns à direto-
ria transmontana que 
tem como Presidente, 
Antônio Paiva, pela 
bela festa no salão no-
bre que estava com-
pletamente lotado.

Mais um belo 
fim de sema-
na, no Solar 
Transmon-
tano.Como 
sempre, 
recebendo 
um excelente 
público. Aqui, 
uma pano-
râmica do 
salão com os 
famosos pés 
de valsa

O dinâmico 
José Matos, 

esposa 
Ana Maria, 

sempre sor-
ridente, com 

o amigo José 
Chança com 
sua esposa 
Eliane, cur-

tindo o Solar 
Transmon-

tano

 O conjun-
to Amigos 
do Alto Mi-
nho agitou 
o domingo 
ensolarado 
transmon-
tano
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O Presiden-
te do Clube 
Recreativo 
Português 
de Jaca-
repaguá, 
Olivério 
Carvalho, 
sempre ati-
vo e dinâmi-
co, realizan-
do um belo 
trabalho em 
sua admi-
nistração

Festa Portuguesa
no Clube Recreativo Português de Jacarepaguá

A atração musical da Festa Portuguesa, no Clube Português em Jacarepaguá, foi Clau-
dio Santos e amigos, participação da cantora,Claudia,da Banda Minhotos Marotos,  vin-
do diretamente de Portugal

Os famo-
sos pés 

de valsa, 
sempre 
deixan-
do sua 
marca 

no salão, 
dando 

seu show-
zinho 

particular

Nem o calor que tem feito no verão 
do Rio de Janeiro desanimou a comu-
nidade luso-brasileira e portuguesa a 
prestigiarem a Festa Portuguesa, men-
sal, realizada em Jacarepaguá. Tudo 
foi preparado com requinte, qualidade, 
fartura e bom gosto, marca registrada 
das festas realizadas no Clube, onde 
os convidados e associados puderam 
saborear uma deliciosa mesa de fru-
tas e deliciosos drinques preparados, 
no capricho, pela rapaziada.

Um cardápio, super especial, dava 
gosto ver no salão, lotado com o públi-
co, curtindo o som do Claudio Santos e 
amigos e participação especial de Ma-
nuel Cardoso e convidados. Esta se-
mana tivemos uma convidada, vinda 
diretamente de Portugal, a presença 
de Claudia Martins (Banda Minhotos  
Marotos). Todos  deram um belíssimo 

show para o público presente, fazen-
do que todos matassem um pouco a 
saudade de Portugal. Bela iniciativa 
do Presidente Olivério Carvalho e sua 
diretoria, sempre procurando trabalhar 
em prol da divulgação das tradições 
portuguesas. Apesar de outras ativi-
dades que o Clube oferece aos seus 
associados e amigos nunca deixou de 
realizar a sua tradicional Festa Por-
tuguesa. E esse ano um ano muito 
especial no qual o Clube completará 
50 anos de fundação, com certeza te-
remos uma belíssima comemoração, 
pois são 50 anos de existência de uma 
história de muita luta e dificuldade, 
mas com muitas vitórias e glórias. Em 
breve divulgaremos a programação. 
Parabéns ao Presidente Olivério Car-
valho e sua diretoria pela maravilhosa 
festa realizada no último domingo.

Mais uma vez, a comunidade portuguesa esteve em peso, prestigiando a Festa Portu-
guesa no Clube Recreativo Português de Jacarepaguá

Manuel 
Cardoso e 
sua sanfo-
na biônica, 
sempre 
dando uma 
“canja” 
para os 
amigos e 
convidados 
matarem 
a saudade 
da terrinha
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Maneca
Show de simpatia 

entre amigos

Primeira Festa do Ano 
Novo da Casa do Benfica

Para começar bem o Ano Novo, não posso deixar 
de dar os parabéns aos Diretores da Casa das 

Beiras, pela acolhida aos benfiquistas. Sem medo 
de errar, como vemos na foto, presto minha home-
nagem ao casal Vandinha e seu marido Eduardo, 
pelo grande trabalho que fazem. Ainda no cenário 
fotográfico, o amigo Queiroga - Diretor Social da 
Casa do Benficae a quem dou os parabéns pela 
bela comunicação e  a seu lado, a alegre Juju, da 
Radio Bandeirantes, grande frequentadora das Ca-
sas Regionais, sempre brincando com todos. Para-
béns para todos

Domingo passado, na Casa das Beiras, 
foi realizada a festa de Reis do ano 
de 2016, da Casa  do Benfica.Como 
vemos neste belo cenário fotográfico e 
como sempre, a presença do torcedor 
benfiquista, quase doente, o Sr. 
Antônio Ribeiro - Diretor da Padaria e 
Confeitaria Santo Antônio no Humaitá, 
mas, do lado esquerdo, sua esposa 
Dona Maria Antônia, muito benfiquista 
também e é porta-bandeira nos eventos 
desse Clube. Entre o casal, os amigos 
Dona Maria do Céu, seu marido Sr. 
Alberto, Dona Gertrudes, a seguir 
mais uma Maria do Céu, uma mesa 
muito animada, com a companhia da 
radialista Edna Amaral. Para todos um 
Feliz Ano Novo e muita saúde.

Pé de valsa iniciando
 o ano 2016

Gente fina é outra
 coisa, gostei de ver

Gente Fina Prestigiando a Vida 
Associativa, Luso-Brasileira

festa de Reis do Ano 2016 da Casa do Benfica

Quando estes dois amigos se encontram é sem-
pre uma grande festa, pois a amizade vem de 
longas datas. Dois jovens senhores que estão 
dispostos a trabalhar pela divulgação das tradi-
ções portuguesas, Felipe Mendes e Camilo Lei-
tão, distribuindo alegria no domingo na Casa da 
Vila da Feira

Dando conti-
nuidade à vida 
Associativa e 
dançando muito, 
entrando de pé 
direito no Ano 
Novo, vemos na 
foto o Sr. Antô-
nio Vieira com 
Dona Luci, que  
deram um show 
na pista de 
dança da Casa 
Trás-os-Montes 
e Alto Douro, 
no belo Almoço 
Dançante, rea-
lizado domingo 
passado. Para 
o distinto “Pé de 
Valsa”, para-
béns e Feliz 
Ano Novo

Domingo passado, fiquei muito feliz, quando 
cheguei à Casa Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Como vemos na foto, linda mesa Luso-Brasilei-
ra, onde à esquerda, o amigo, Alexander Cos-
ta com seu filho, o jovem Naton e a seguir o 
vovô Antônio Cardão, com seu neto Miguel e a 
mamãe Ane Cardão. Não poderia ser diferente, 
acredito que o amigo Cardão, grande Portu-
guês e Visiense foi prestigiar outro Visiense, Sr. 
Antônio Paiva - Presidente desta bela Institui-
ção Transmontana. Amigo Cardão, parabéns, 
que Deus vos abençoe, com o desejo de muita 
saúde, extensivo a toda a família, quero vê-lo 
mais vezes.

Personalidades participando da primeira festa do Ano 
2016, da Casa do Benfica, realizada no Solar Beirão. 
Como vemos na foto, à esquerda, uma dupla dinâmica 
na Administração do Hospital Ordem do Carmo, dois 
grandes portugueses, Dr. Armindo e o prior Sr. Adelino 
Pedro, com sua Senhora Dona Maria Isabel, do lado 
direito, Dr. Cesar - Arquiteto de destaque e vascaíno da 
gema. Amigos, gostei muito do nosso ligeiro bate papo, 
que será repetido numa outra oportunidade. Um Feliz 
Ano Novo.
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Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

QUANDO COMPREENDEMOS QUEM REALMENTE SOMOS,
UMA TRANSFORMAÇÃO TOTAL 

SE PROCESSA EM NOSSAS VIDAS.
COMPREENDO TUDO E TODOS, PORQUE EXERCITO

A COMPREENSÃO EM MIM MESMA!

PENSAMENTO DA SEMANA

No próximo dia 17/01/16, será a inauguração do novo sa-
lão da querida Casa do Porto. Dá gosto apreciar o bom 

gosto e o requinte da primeira-dama, D. Berta Branco e seu 
esposo, o Presidente Manuel Branco.Estou muito feliz por 
ter sido escolhida junto com o famoso cantor Márcio Go-
mes, acompanhados pelos guitarristas Victor Lopez, Clau-
dio Mateus e Oscar Marques, para o espetáculo da inaugu-
ração. Será Sucesso na Arte e na Culinária e na afluência 
do publico, que, com certeza estarão lá para admirar a nova 
casa.

EU SOU DO PORTO VELHINHO
CANTINHO DE TRADIÇÕES

QUE VIVE TODO INTEIRINHO
DENTRO EM NOSSOS CORAÇÕES!

Com certeza, a nossa comunidade portuguesa, tem 
toda a sua vida em prol da fé  e do trabalho. Exemplo  

deste momento de devoção à Nossa Senhora de Fátima. 
Na foto: o empresário Manuel Lima (Rei dos Queijos), Sr. 
Vicente e Sr. Manuel Cunha, na grande Festa Portugue-
sa do Hotel Windsor. Muita luz em nome de Maria!

No evento dos Melhores 
Fornecedores do Ano 

de 2015 no aniversário da 
B.G.A., o vereador Marce-
lo Piui, prestou merecida 
homenagem ao Presidente 
José de Sousa, entregan-
do-lhe um Título de Cidadão 
Carioca pelos bons serviços 
à frente  da administração 
da BOLSA DE GÊNEROS 
ALIMENTICIOS DO RIO DE 
JANEIRO.

O Restaurante Bosque 
da Praça, ponto de 

encontro dos empresários, 
Luso-Brasileiros e Rotaria-
nos reúnem-se para  aju-
dar aos menos favorecidos 
e saborear a variada  gas-
tronomia desse conceitua-
do Restaurante. Na foto: o 
Diretor Sr. Arlindo, com o 
amigo Manuel da Mota, ob-
servando o painel de fotos 
dos amigos que prestigiam 
a casa

A família, sempre unida, dos Supermercados Su-
per Prix,  os valentes transmontanos, exemplo 

de união e carinho para com a família. Na foto: os 
empresários Luís Augusto e sua elegante esposa, 
Glorinha, Pacheco e sua simpática esposa, Fátima 
e demais familiares e amigos. ABRAÇOS FADIS-
TAS FELIZ ANO NOVO.

TRIBUTO AO FADO!
DE PAÍSES EM PAÍSES

LETRA DE ANTONIO CAMPOS!
DE PAÍSES EM PAÍZES, JAMAIS SAÍMOS DAQUI.
FICAM-NOS SEMPRE AS RAÍZES E VAMOS NÓS 

POR AÍ
DE PAÍSES EM PAÍSES

 
A SAUDADE É UMA CONSTANTE
ANSIEDADE LONGA ESTRADA
E ASSIM VIVE O IMIGRANTE
ÁS VEZES SEM PARA NADA

A SAUDADE É UMA CONSTANTE.
 

VEEM TERRAS VÃO-SE TERRAS
E NÓS PARA AÍ A ESMO

ÁS VEZES GANHAMOS GUERRAS
E O SOL CONTINUA O MESMO

VEEM TERRAS VÃO-SE TERRAS.
 

UM DIA SE HÁ OUTRO DIA.
NÓS VOLTAMOS ÀS RAÍZES

MUDA O PRANTO EM ALEGRIA
E ENTÃO MORREMOS FELIZES

UM DIA SE HÁ OUTRO DIA.

CASA DOS POVEIROS 
86 ANOS DE VITÓRIAS

FÉ! A  MARCA MAIOR DO 
IMIGRANTEPORTUGUES

CASA DO PORTO DE CARA NOVA

AMIGOS DO MEU CORAÇÃO!

JUSTA HOMENAGEM  AO PRESIDENTE  DA BGA 
DO RIO DE JANEIRO, SR. JOSÉ DE SOUSA

DOIS GRANDES BALUARTES DA COMUNIDADE PORTUGUESA

Parabéns  ao Sr. Presidente e Diretoria da 
Casa dos Poveiros, por mais um ano de alegria 
para a gente Poveira.

Lembro-me com saudades, quando eu e to-
dos os fadistas, liderados por Joaquim Pimen-
tel, nas festas Juninas,  cantávamos fados de 
amor e saudade, cantares ao desafio com o 
querido e saudoso amigo Sr. Ilhas, vibrávamos 
com os dançares e cantares dos componentes 
do Rancho Eça de Queiróz, a graça da canta-
deira Isaura Milhazes, com seu traje típico de 
graciosa Poveira. Convívio com ilustres Povei-
ros, Dr. Antônio Gomes da Costa, Joaquim dos 
Santos - Presidente da Varig, a Poveirinha dos 
olhos da cor do mar, Lúcia dos Santos, grande 
fadista e radialista, a fada loira da bela Póvoa 
de Varzim e muitos outros.

Enfim, abraço toda a gente Poveira  que 
trás no coração e na alma o mar salgado que 
tanto os engrandece. abraços Fadista
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Linda foto com os aniversariantes juntos ao delicioso bolo festivo, durante os parabéns 
pra você, ao som da Banda T.B. Show

O dinâmico Pre-
sidente da Casa 
do Benfica Au-
gusto José con-
fraternizando-se 
com seu diretor 
o Provedor José 
Queiroga, os 
amigos René da 
Casa das Beiras 
e Elídio Lopes 
corretor de 
seguros há mais 
de 35 anos

Festa de Reis da Casa do Benfica
Mesa da diretoria da Casa das Beiras, diretor Luís Ramalhoto, esposa Maria Elena, sua 
mãe Maria de Lourdes, Sr. Júlio Robalo, diretores Eliane, Flávia Mariath e Fernando Alves

Como é tradicional, todos os 
anos, a diretoria da Casa do Ben-
fica do RJ realiza sua festa de Reis 

e, mais uma vez, a Casa das Beiras 
foi o palco desta linda festa. Como 
sempre, a diretoria benfiquista, sob 

a administração do jovem Presi-
dente, Augusto José e com o apoio 
da sua esposa, a primeira-dama, 
Andréia, tendo total apoio da sua 
diretoria, prepararam mais um belo 
evento, preservando e divulgando 
as tradições portuguesas no Brasil. 
A animação do almoço ficou a car-
go da excelente Banda T.B. Show 
do nosso Rogério Costa, não fal-
tando, também, o tradicional show 
de concertinas portuguesas. Sopa 
de vinho (cavalo cansado) e canto 
de Reis nas mesas dos convida-
dos. Mais uma vez foi realizado o 
tradicional bingo com 5 prêmios e 

leilão de produtos portugueses. O 
Cardápio, como é habitual, de pri-
meira qualidade. De entrada, uma 
deliciosa calabresa com aperitivos 
tropicais. Menu: churrasco self-
service completo, saladas varia-
das, arroz de bacalhau, empadão 
e sardinha portuguesa na brasa. 
Que delícia! Quem não foi perdeu. 
Mais, em breve, estaremos divul-
gando a próxima festa da Casa do 
Benfica do RJ. Para ao presidente  
Augusto José e toda sua diretoria, 
os nossos sinceros parabéns,pela 
linda festa,realizada na Casa das 
Beiras

A boa do verão é o Cadeg no sábado
Time de 
peso, pres-
tigiando o 
Restaurante 
Gruta de São 
Sebastião, 
no Cadeg: 
Leonardo, El-
len, Raphael, 
Augusto, Ra-
fael, Rômulo 
e Guilherme. 
Parabéns, 
moçada pelo 
bom gosto e 
bom apetite

Um verdadei-
ro encontro 
de amigos, 
no Polo 
Gastronômi-
co do Cadeg. 
O Presidente 
Marcelo Pen-
na, Eduardo 
– ex-presi-
dente do Ca-
deg, Ceará, 
das Lojas 
Arte e Grife 
dos Vinhos e 
o André
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A Broa
A broa surgiu depois que o milho, originário da 

América, chegou a Portugal. Cristóvão Colombo 
foi o primeiro dignitário europeu a conhecê-lo. 
Ao desembarcar em uma ilha das Antilhas, em 
1492, enviou uma dupla de marinheiros para ex-
plorarem as imediações. Eles voltaram contando 
que os índios comiam um grão exótico. Assado e 
moído tinha excelente sabor.

Os portugueses levaram o milho do Brasil e 
nos devolveram na forma de broa. Em nosso 
país, ela é conhecida há muito tempo. O Cozi-
nheiro Imperial (Eduardo & Henrique Laemmert, 
Rio de Janeiro, 1839), primeiro livro de culinária 
publicado no Brasil, trouxe uma receita desse 
pão extraordinário.

Broa de Milho

Ingredientes:
• 1kg Farinha 
de milho. • 
300g Farinha 
de trigo, • 17g  
Fermento bio-
lógico, • 1.250ml  Água morna, •Sal
Instruções:
• Dissolve o fermento  em um pouco de água mor-
na.
• Depois de este estar bem dissolvido, mistura as 
duas farinhas com um pouco de sal (eu diria +/- 1 
a 2 colheres de sopa), e amassa bem, adicionado 
aos poucos a água morna, normalmente os movi-
mentos são de puxar as bordas e amassar para 
dentro, quando a massa começar a soltar das pa-
redes (não necessariamente dos dedos) não adi-
ciones mais água, até criares uma bola de massa 
suave, usa farinha de trigo se precisares de uma 
ajuda.
• Agora cobre a massa com um pano num lugar 
morno e deixa a levedar pelo menos 1 a 2 horas, 
quando a massa começar a quebrar a superfície a 
mostrar rachas é um sinal que está boa para co-
zinhar.
• Com esta quantidade de massa dá para fazer 
duas broas, divide ao meio cria duas bolas, faz isto 
numa bancada bem enfarinhada.
• Depois dispõe estas num tabuleiro de levar a for-
no polvilhada também com bastante farinha, para 
um forno pré-aquecido quente a uns 250ºC por 
uns 30 a 40 minutos (se fizeres broazinhas peque-
nas claro cozem muito mais rápido).
• Tira quando tiverem bem douradas e polvilha 
com mais farinha por cima.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A  – Tel.:- 3325-3366

JANEIRO – 28 – Quinta-feira – Lançamento do 
Livro da Maria Alcina. Em breve maiores detalhes.
JANEIRO – 29 – Sexta-feira – 20h. Baile 
Pré Carnaval. O maior baile de pré carnaval da 
Barra da Tijuca. Chopp & Galeto. Premiação para 
as melhores fantasias. Animação Banda Arouca.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JANEIRO – 16 – Sábado – 12h. Feijoada com-
pleta e pratos variados em nosso salão com
JANEIRO – 17 – Domingo – 12h. Almoço Social. 
No Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo.
JANEIRO – 24 – Domingo – Festa das Fo-
gaceiras. Missa às 11:30 horas. Igreja dos 
Capuchinhos. Seguida de procissão. Almoço So-
cial. Início às 12 horas. No Salão Social. Cardápio 
variado. Conjunto apresentação do Grupo Folclóri-
co Almeida Garrett e do Rancho Folclórico Infanto 
Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JANEIRO – 20 – Quarta-feira Feriado – 
12:30h. Festa tropical e comemoração dos Aniver-
sariantes. Adesão: R$ 55,00 (Bebidas não inclusas). 
Bebidas tropicais. Cardápio: Churrasco, sardinha 
portuguesa assada, saladas e acompanhamentos. 
Sobremesa: banana assada com canela e açúcar, 
mesa com frutas e bola aniversariantes. Atrações 
Banda TB Show bingo e dançarinos 
Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – car-
dápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-
gueses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346  

JANEIRO – 16 – Sábado – 11h às 18h. 
“Brechó & Bazar Tijucano”. Temos mais de 50 ex-
positoras com produtos de: moda – beleza – de-
coração – utilidades domésticas – doces gourmet. 
Brechó: seminovos de grandes marcas com pre-
ços de R$ 5,00 até R$ 50,00. Bazar: produtos no-
vos com preços acessí-veis e atrativos. Em nossa 
cantina: almoço R$ 15,00, além de petiscos varia-
dos, doces.
JANEIRO – 24 – Domingo – 12h. Churras-
co completo, acompanhamentos, saladas diver-

sas, febras com batatas, frutas. Atração: Cláu-dio 
Santos e Amigos. Valor da entrada: R$ 50,00.
JANEIRO – 31 – Domingo – 12h. “Arraial 
Transmontano”. Cardápio: sardinha assada, tri-
pas a moda Transmontana, churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diversas, caldo verde. 
Atração: Amigos do Alto Minho. Valor da entrada: 
R$ 50,00. Aceitamos cartões de crédito e débito.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50

Tels.: 3391-6730/3459-3027 - Vila da Penha – RJ
AVISO: A Casa de Viseu lançará, em julho 2016, 
um livro comemorativo pelos 50 anos de sua 
fundação. Por isso, pedimos que ajudem a di-
vulgar este pedido. Quem tiver fotos ou algum 
material para ser emprestado ou mesmo queira 
deixar seu depoimento de alguma história dos 
50 anos de nossa Associação, que faça contato 
com nossa secretaria pelo telefone 3391-6730 
(de terça a sexta) ou pelo e-mail: secretaria@
casade viseu.com.br

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 –  Maracanã – Rio 

de Janeiro/RJ – Tels.: 2261-2184
Dia 14/02/2016 Festa Tropical
 com grito de carnaval, Casa das Beiras com a 
Banda Típicos da Beira.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Rio de Janeiro

Tel.: (21) 2568-9535
JANEIRO – 17 – Domingo – 12h. Festa de 
Convívio Social. Com almoço servido no estilo sef-
service em nosso Salão Nobre (Ar condicionado). 
O melhor e mais completo churrasco, frango, lom-
binho e linguiça assados na brasa – Com saladas 
& acompanhamentos variados – Música ao vivo 
com a Banda TB Show.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara

Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
PROJETO BAILE DOS SONHOS DOURADOS 
Todos os sábados, a partir das 18h com o Grupo 
Som e Vozes. 
PROJETO DOMINGUEIRA VIP – TODOS OS 
DOMINGOS, a partir das 18h com a dupla Gean 
e Roger. 1.º Domingo do mês – convidado: Grupo 
Raça Nordestina.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.:/Fax: (021) 2568-2018

JANEIRO – 17 – Domingo – 12:30h. Reinauguração do Salão So-
cial com a benção do Padre Abílio de Vasconcelos, a seguir tere-
mos o Almoço Social. Entrada: bolinho de bacalhau e aperitivos 
diversos. Menu: bacalhau ao forno, escalopinho ao molho madei-
ra e Champion, com todos os acompa-nhamentos. Sobremesa: 
abacaxi geladinho. Música ao vivo com “Trio Josevaldo”. Apre-
sentação do Grupo Folclórico Armando Leça, show da grande 
fadista Maria Alcina e o cantor Marcio Gomes. 
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Ainda precisamos falar do 
Aedes aegypti

As vezes me preocupo em 
parecer repetitivo, mas alguns 
assuntos merecem ser lembra-
dos e relembrados. Apesar de ter 
escrito nesse mesmo espaço so-
bre a febre chikungunya e, mais 
recentemente, sobre o zika vírus 
e sua relação com a microcefa-
lia, já faz tempo que não citamos os cuidados bási-
cos com o Aedes aegypti - também conhecido como 
mosquito da dengue. E é justamente esse período do 
ano em que o clima torna-se ainda mais favorável a 
proliferação de suas larvas.

Todos sabem que a dengue é uma doença que 
deve ser enfrentada com atuação forte dos serviços 
de saúde, mas também do cidadão. Para que a atu-
ação preventiva seja eficiente é necessário que o ca-
rioca faça a sua parte, cuidando dos vasos de plantas 
(sem água acumulada), tampando as caixas d’água, 
evitando o acumulo de líquidos em recipientes, aca-
bando com as poças e procurando atendimento nos 
serviços de saúde quando os sintomas estiverem 
começando. Um bom exame físico, acompanhado 
de exames complementares, são essenciais para o 
diagnostico precoce e o tratamento da dengue. Cabe 
ao cidadão cumprir a sua parte e cobrar das autori-
dades de saúde uma atuação rápida e eficiente.

Toda essa prevenção é necessária e muito bem 
vinda para tentar evitar o pior, mas é preocupante 
imaginar o que vai acontecer com as pessoas que 
precisarem de maiores cuidados. Com a atual crise 
da Saúde no Estado, um aumento na procura por va-
gas para os casos mais graves de dengue podem 
quebrar de vez o sistema de saúde pública carioca. A 
prevenção é importante e a mobilização dos cariocas 
é fundamental, mas também já passou da hora de 
resolver a grave carência de leitos de CTI na cidade 
e do falido modelo de gestão via Organizações So-
ciais. Até porque, esses são problemas de todas as 
estações e não somente do verão.

O quadro de descaso, desinformação e péssimo 
saneamento básico pode se revelar uma verdadeira 
bomba relógio. Se nada for feito para mudar isso, não 
vai ter repelente suficiente para resolver o problema.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

“Almoço das Quintas” em ritmo de alegria

Um time de peso, 
no Almoço das 

Quintas: Washin-
gton Rodrigues, 

Antônio Marques, 
Miguel (ex-jogador 
do Vasco), Bernar-
do, Luís Bernardo, 

Luís Jorge, Rita 
Perez, Maurício, 

Licínio Bastos, 
Fernando Soares, 

Cláudio Ribeiro 
e Luís Cláudio 

Ribeiro

Não há mais o que falar 
do “Almoço das Quintas” 
no Arouca Barra Clube... É 
sucesso, sucesso, suces-
so! A cada realização no-
vos visitantes misturam-se 
aos já habituados frequen-
tadores e associados.

E fazem do restaurante 
do Clube um movimentado 
“point” para o relax, negó-
cios ou um papo descontra-
ído horas e horas, fugindo 
da rotina do dia-a-dia. Além 
do ambiente aconchegan-
te que se pode desfrutar, 

o “Almoço das Quintas”, 
por excelência é marca-
do pelo cardápio, sempre 
muito elogiado pelos fre-
quentadores, prova de que 
qualidade e bom gosto não 
podem faltar em progra-
mas de convívio como que 
o Arouca “inaugurou” às 
quintas-feiras. Confira aqui 
mais um convívio!...

Não queremos ser cha-
tos, mas só para lembrar: 
hoje é Quinta-feira, ainda 
dá tempo para ir ao Arouca 
curtir mais um almoço com 
os amigos.

Não somos “advogado” 

do Almoço das Quintas, 
mas, quem é melhor me-
rece sempre destaque! E 
o Rochinha entende bem 
disso porque todas as quin-
tas-feiras lá está ele, giran-
do suas lentes, focalizando 
gente importante, gente 
atuante; enfim, pessoas 
que têm feito do “Almoço 
das Quintas” um perfeito 
“encontro” do bom paladar 
e dos bons negócios e este 
Almoço foi especial pois se 
realizou já em clima de fim 
de ano, com muita confra-
ternização e alegria.

Num bate 
papo informal, 
no Almoço das 
Quintas, Felipe 

Mendes – di-
retor do Jornal 

Portugal em 
Foco com seu 

amigo José 
Manuel Boal

Custódio Duarte Gomes, ao lado do seu filho Dr. Álvaro 
Duarte Gomes com o amigo Machado

Sérgio, da empresa Lazise Mármores e granitos com os 
amigos Manuel Fontes, Álvaro, da Camélia Flores, Faus-
to, Francisco Gonçalves, Alcides, Peralta, Falcão, Antô-
nio César e o Rogério


